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Minuta de contrato que Arena das Dunas levou a 
Alex Padang prevê 15 anos de uso e até o direito de 
escolher quais jogos o clube deve mandar no estádio.

Após muita polêmica, os deputados 
aprovaram ontem, com 22 dos 24 
votos, as readequações no orçamento 
propostas pelo governo. 
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ALECRIM TEM UM 
SEEDORF PARA 
CHAMAR DE SEU
Novo reforço do Alecrim, Stefano 
Seedorf, meia de 30 anos, disse estar 
realizando sonho de jogar no Brasil. 
Ele é primo de Seedorf, do Botafogo.
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 ▶ Advogada Germanna Gabriella foi ao CNJ  ▶ Presidente do TJ, Aderson Silvino: nota ofi cial  ▶ Escolhido pela governadora, Glauber Rêgo aguarda

 ▶ Instituto do Cérebro, que surgiu como dissidência do Instituto de Neurociências, se destaca pela quantidade de projetos que realiza, como na área da biomedicina
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VAREJO DO RN COMEMORA 
ALTA DE 7,6% NAS VENDAS 

BLOGUEIRA GANHA MAIS 
SEGURANÇA NA BAHIA

/ COMÉRCIO /

/ YOANI SANCHEZ /

O COMÉRCIO VAREJISTA ampliado 
do RN fechou o ano passado com 
crescimento de 7,6% nas vendas, 
índice maior do que o registrado 
em 2011 (4%) mas abaixo do espe-
rado (8% a 10%) pelo Sistema Fe-
comércio. Segundo números di-
vulgados pelo IBGE, em dezem-
bro o incremento nas vendas do 
varejo chegou a 7,5%, perfazendo 
o crescimento que frustrou o setor. 

De acordo com avaliação da 
Fecomércio, a frustração foi pro-
vocada pela estraégia do Gover-
no Federal de estimular as vendas 
do comércio em novembro, anun-
ciando o fi m da redução do IPI 
(que acabaria sendo prorrogada) 
para itens como automóveis e a li-
nha branca de eletrodomésticos. 

“Havia uma expectativa positi-
va nossa de que a correria às lojas

verifi cada em novembro não 
esvaziasse as vendas de dezem-
bro, mas, realmente houve refl e-
xos. Mas, mesmo assim, os núme-

ros fi nais são positivos e foram pu-
xados sobretudo pela

abertura de novas lojas e pelo 
esforço dos empresários”, expli-
cou o presidente do Sistema Feco-
mércio RN, Marcelo Fernandes de 
Queiroz.

A comparação das vendas 
nos dois últimos meses demons-
tra que a estretágia do Governo 
Federal realmente impactou o re-
sultado fi nal. Em dezembro, hou-
ve queda de 2,4 pontos percentu-
ais no incremento das vendas so-
bre novembro (de 9,9% para 7,4%). 
Os números foram incluenciados 
também pela retração dos inves-
timentos públicos e do turismo, 
este por falta de divulgação e pro-
blemas de infraestrutura. 

No caso do comércio varejis-
ta restrito, que exclui os segmen-
tos de automóveis e construção ci-
vil, o incremento de vendas em de-
zembro foi de 6,1% e, no acumula-
do do ano, de 7%.

FOLHAPRESS

UM DIA DEPOIS de protestos impe-
direm a exibição do documentá-
rio “Conexão Cuba-Honduras” em 
Feira de Santana(BA), a blogueira 
cubana Yoani Sánchez teve sua se-
gurança reforçada na cidade.

 Os seguranças privados con-
tratados por seus anfi triões - um 
grupo de jornalistas e políticos lo-
cais - passaram de dois para qua-
tro. A pedido do prefeito José Ro-
naldo Carvalho (DEM), PMs pas-
saram a acompanhar os desloca-
mentos da cubana.

 A dissidente agradeceu pelo 
reforço e disse lamentar que o 
evento de ontem tenha se trans-
formado em “situação de risco 
físico”.

 Ontem, a blogueira cancelou 
duas visitas culturais na cidade, 

mas os organizadores disseram 
que o motivo era a falta de tempo, 
não temor.

 Longe de protestos, Sánchez 
teve dia mais ameno hoje em Fei-
ra de Santana. Almoçou num res-
taurante de motivos sertanejos e, 
relutante, ensaiou até passos de 
forró para uma equipe de TV. Dis-
se acreditar que os protestos e o 
“ódio” de manifestantes pró-gover-
no cubano foram “motivados por 
terceiros. Desde que me deram o 
passaporte, nos sites ofi ciais co-
meçaram a me ameaçar dizen-
do que, quando chegasse ao Bra-
sil, receberia uma resposta con-
tundente”, disse Sánchez, que ne-
gou ser fi nanciada por órgãos ou 
governos estrangeiros e atribuiu 
às acusações à irritação do gover-
no com sua autonomia fi nanceira 
como jornalista e escritora.

AGÊNCIA BRASIL

A RECEITA FEDERAL publicou on-
tem as normas e os procedi-
mentos para o preenchimen-
to da declaração do Imposto 
de Renda Pessoa Física 2013. 
O prazo para entrega vai de 1º 
de março a 30 de abril. A decla-
ração poderá ser entregue pela 
internet ou em disquete nas 
agências da Caixa Econômi-
ca Federal ou do Banco do Bra-
sil. O programa gerador do Im-
posto de Renda estará disponí-
vel na página da Receita Fede-
ral a partir das 8h do dia 25 de 
fevereiro.

Estão obrigados a decla-
rar os contribuintes que rece-
beram rendimentos tributá-
veis cuja soma foi superior a R$ 
24.556,65 em 2012. O valor foi 
corrigido em 4,5% em relação 
ao ano anterior. Também está 
obrigado a declarar o contri-
buinte que recebeu rendimen-
tos isentos, não tributáveis ou 
tributados exclusivamente na 
fonte, cuja soma foi superior a 
R$ 40 mil.

A apresentação da decla-
ração é obrigatória para quem 
obteve, em qualquer mês, ga-
nho de capital na alienação de 
bens ou direitos, sujeito à inci-
dência do imposto, ou realizou 
operações em bolsas de valores, 
de mercadorias, de futuros e as-
semelhadas ou obteve receita 
bruta com a atividade rural su-

perior a R$ 122.783,25.
Quem tinha, até 31 de de-

zembro de 2012, posse de bens 
ou propriedade, inclusive ter-
ra nua, com valor superior a R$ 
300 mil também está obrigado 
a declarar.

O valor limite para a de-
dução com instrução será R$ 
3.091,35, informou o supervi-
sor nacional do Imposto de 
Renda da Receita Federal, Joa-
quim Adir. Por dependente, o 
contribuinte poderá abater R$ 
1.974,72. No caso das deduções 
permitidas com a contribuição 
previdenciária dos empregados 
domésticos, o valor do abati-
mento pode chegar a R$ 985,96. 
Não há limites para os gastos 
com despesas médicas.

A expectativa da Receita Fe-
deral é receber mais de 25 mi-

lhões de declarações. Em 2012, 
um total de 25.244.122 contri-
buintes enviou a declaração 
do Imposto de Renda Pessoa 
Física.

Este deverá ser o último ano 
de apresentação da declaração 
simplifi cada. A Receita Fede-
ral pretende concluir o projeto 
da declaração pré-preenchida e 
aumentar o número de contri-
buintes benefi ciados. O projeto 
inicial do Fisco era atender ape-
nas aos contribuintes com uma 
fonte de renda. Os dados pas-
sariam a constar em um docu-
mento preenchido previamente 
pela Receita para ser confi rma-
do pelos contribuintes. A novi-
dade deve começar a valer em 
2014, antecipou à Agência Bra-
sil o secretário da Receita Fede-
ral, Carlos Alberto Barreto.

FOLHAPRESS

O GOVERNO ANUNCIOU ontem 
uma nova ampliação do Bol-
sa Família que tirará da miséria 
os 2,5 milhões de pessoas que 
ainda constam como extrema-
mente pobres no Cadastro Úni-
co - o banco de dados federal 
com informações de famílias de 
baixa renda.

 O novo benefício social, que 
começará a ser pago em mar-
ço por meio do cartão do Bolsa, 
irá transferir dinheiro extra sufi -
ciente para que a pessoa supe-
re a linha ofi cial de miséria, de 
R$ 70. Exemplo: se a pessoa ga-
nha R$ 50, receberá do governo 
ao menos mais R$ 21. A nova 
transferência terá um custo 
anual de R$ 928,4 milhões.

 Com isso, o governo diz que 
terá retirado da extrema pobre-
za todos os 22,1 milhões de pes-
soas que, no início do governo 
Dilma, constavam como mise-
ráveis no Cadastro Único.

 No entanto, diferentemen-
te do que a publicidade ofi cial 
dá a entender, para que a pre-
sidente cumpra sua promes-
sa de erradicar a miséria, mes-
mo que sob critérios apenas 
monetários, ainda é preciso in-
cluir ao menos 700 mil famílias 
(ou cerca de 2,5 milhões de pes-
soas) no cadastro, como a Folha 
mostrou no sábado. A promes-

sa agora é que, até o fi nal des-
te ano, essas pessoas serão en-
contradas e cadastradas, para 
só então começarem a se be-
nefi ciar dos programas sociais 
federais.

 Sem esse novo benefício, o 
Bolsa Família já custa em torno 
de R$ 20 bilhões. 

A mudança de hoje é a sex-
ta realizada pela gestão Dilma 
para erradicar a miséria e, as-
sim como as outras cinco, será 

feita por meio de uma Medida 
Provisória.

 Desde que a presidente as-
sumiu, em 2011, os programas 
sociais sofreram repetidas mu-
danças, sempre buscando au-
mentar o número de pessoas 
atendidas.

 Três das medidas ocorre-
ram naquele ano e fi zeram com 
que 3,1 milhões dos extrema-
mente pobres deixassem essa 
condição: reajustes do Bolsa Fa-

mília, ampliação dos benefícios 
do programa e a previsão de 
que gestantes e nutrizes pudes-
sem recebê-lo.

 No ano passado, o Brasil 
Carinhoso, que prevê um repas-
se sufi ciente para que a pessoa 
deixe a miséria, afetou um to-
tal de 16,4 milhões de cadastra-
dos. Primeiro, ele alcançava fa-
mílias com fi lhos de até 6 anos. 
Depois, foi ampliado para famí-
lias com fi lhos de até 15 anos. 

DILMA AMPLIA O
BRASIL SEM MISÉRIA
/ INCLUSÃO SOCIAL /  O NOVO BENEFÍCIO FINANCEIRO É VINCULADO AO PROGRAMA BOLSA 
FAMÍLIA E TEM COMO OBJETIVO TIRAR DA POBREZA EXTREMA 2,5 MILHÕES DE PESSOAS

Contribuinte já poderá 
baixar programa dia 25

/ IMPOSTO DE RENDA /

 ▶ Presidente anunciou a transferência de mais R$ 928,4 milhões para o programa de combate à miséria

ANTONIO CRUZ / ABR

ANATEL MULTA 
DE NOVO A OI E
PUNE TAMBÉM 
A VIVO

/ TELEFONIA /

DEPOIS DE APLICAR multa 
de R$ 34 milhões à Oi, 
na semana passada, 
por identifi car má 
qualidade na prestação 
dos serviços oferecidos 
aos clientes, a Anatel 
(Agência Nacional de 
Telecomunicações) 
decidiu por punir a 
empresa novamente. 
A agência reguladora 
publicou ontem, no 
Diário Ofi cial, que a 
companhia terá de 
pagar R$ 4,6 milhões, 
porque a incorporada, 
Telemar Norte 
Leste, não cumpriu 
as metas mínimas 
para atendimento 
dos consumidores. 
A empresa já havia 
recorrido da decisão, o 
que resultou apenas em 
uma redução do valor 
fi nal aplicado, pela 
Anatel em R$ 18 mil. 

Também ontem 
a Telefônica Vivo 
foi multada por 
descumprir metas 
mínimas exigidas 
para atendimento 
ao consumidor no 
momento do reparo 
de telefones fi xos. A 
empresa terá de pagar 
multa de R$ 3,9 milhões 
por não obedecer os 
prazos para realizar 
os reparos nas linhas, 
após solicitação dos 
consumidores.

 ▶ Carlos Alberto Barreto : declaração pré-preenchida começa em 2014

FABIO RODRIGUEZ POZZEBOM / ABR / NJ
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Editor 

Moura Neto

MARCO CARVALHO
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EMBORA TENHA ACATADO as deter-
minações do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), que solici-
tou informações quanto ao pro-
cedimento de seleção da lista 
tríplice encaminhada ao Execu-
tivo para a escolha do novo de-
sembargador, o Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte reba-
teu, através de nota, os argumen-
tos apresentados pelo Conselho 
e demonstrou discordância com 
a decisão do órgão. Em decisão 
liminar, na última segunda-feira, 
o CNJ suspendeu o trâmite de se-
leção do magistrado referendado 
pela governadora Rosalba Ciarli-
ni. Ontem, o pleno do Conselho 
ratifi cou à unanimidade a deci-
são liminar. 

O TJ informou ontem que 
aguardará a “apreciação do mé-
rito da questão para tomar as 
decisões cabíveis, o que deve 
ocorrer nos próximos dias”. En-
quanto isso, os envolvidos no 
processo de escolha manifesta-
ram surpresa com a decisão do 
CNJ, que foi manifestado pela 
advogada mossoroense Ger-
manna Gabriella Amorim Fer-
reira, aparentemente alheia ao 
processo de escolha. 

A Assembleia Legislativa e o 
Governo do Estado informaram 
que suspenderão todas as medi-
das até que a situação esteja re-
solvida entre o TJ e o CNJ. No úl-
timo sábado, o nome do advo-
gado Glauber Rêgo foi escolhido 
pela governadora Rosalba Ciar-
lini para substituir o desembar-
gador Caio Alencar, aposentado 
desde maio passado.

A liminar do CNJ foi promo-
vida pelo conselheiro Jeff erson 
Kravhychyn, que acatou um pe-
dido feito pela advogada poti-
guar. Segundo a ação, o TJ não 
teria seguido uma recomenda-
ção feita pela corregedoria de 
justiça aos tribunais brasileiros. 

O conselho apontava que a for-
mação da lista tríplice deveria 
ser feita de forma aberta, nomi-
nal e fundamentada. No entan-
to, na eleição ocorrida na última 
sexta-feira, o processo foi reali-
zado de forma secreta, fechada 
e sem fundamentação.

Em nota ofi cial, o TJRN jus-
tifi ca que escolha da lista por 
voto reservado, em sessão aber-
ta, é uma prática aprovada pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
e o Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). A justiça estadual alegou 
que o artigo 26 do regimento in-
terno do STJ defi ne que a sessão 
para votação de lista do Quinto 
Constitucional deve ser públi-
ca, mas, no parágrafo 7º, ressal-
va que o escrutínio será secreto. 
Outra argumentação é que o Re-
gimento Interno do egrégio tri-
bunal afi rma que as sessões de 
escolha de lista do Quinto Cons-
titucional devem ser abertas 
com escrutínio reservado. 

A presidência do TJRN reba-
teu ainda outra informação da 
liminar do CNJ. A ação da ad-

vogada mossoroense questio-
nava a sessão que determinou 
o formato da eleição, realizada 
no dia 13 fevereiro. Segundo ela, 
a defi nição deveria contar com 
o quórum completo para apre-
ciar o formato de procedimento 
de eleitoral, ou seja, com o nú-
mero de 12 desembargadores. 
O TJ alega que a sessão contou 
com sete votos, e esta constitui 
a maioria absoluta para o resul-
tado da votação.

A nota ofi cial ainda afi rma 
que o posicionamento do CNJ 
é uma medida liminar, de cará-
ter temporário, e que o Tribu-
nal prestará as informações ne-
cessárias, sustentando as razões 
jurídicas do seu entendimento. 
Até a próxima quinta-feira, a as-
sessoria jurídica do pleno deve 
fi nalizar um relatório sobre o 
processo de formação da lista 
tríplice, bem como informações 
sobre os três advogados eleitos 
no último dia 15 de fevereiro – 
Artêmio Cruz, Magna Letícia e 
Glaúber Rêgo.  

O presidente da seccional 

potiguar da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB-RN), Sérgio 
Freire, recebeu com surpresa a 
decisão da corregedoria de jus-
tiça. Para ele, o pleito da justiça 
estadual foi encerrado de forma 
legal. “Tudo caminhou normal-
mente. Não esperávamos esta 
mudança”, disse. Ele espera ain-
da que a suspensão do processo 
de formação da lista tríplice não 
sofra atrasos. “A parte que cabia à 
OAB foi cumprida. Agora, a enti-
dade espera o processo seja céle-
re”, afi rmou. 

Para a Assembleia Legislati-
va, que deveria referendar esta 
semana o nome do novo desem-
bargador, coube apenas suspen-
der todo o processo de aprova-
ção ao nome do advogado Glau-
ber Rêgo.  Já de acordo com a 
governadora Rosalba Ciarlini, 
que ontem esteve em Brasília 
na solenidade de ampliação do 
programa Bolsa Família, a ofi -
cialização do nome de Glauber 
Rêgo deve fi car em suspenso. 
“Eu vou esperar os desdobra-
mentos da justiça”, ressaltou. 

O caso mais recente em 
que desembargadores do Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte realizaram a escolha 
de uma lista tríplice para sele-
ção do nome que passou a ocu-
par a vaga destinada ao “Quinto 
Constitucional” foi em 2005. Em 
moldes similares ao que aconte-
ceu em 2013, a escolha naquela 
oportunidade contou com ain-
da mais sigilo. Além do voto, a 
sessão dos magistrados aconte-
ceu a portas fechadas.

A composição da lista sêxtu-
pla enviada da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB/RN) ao 
Tribunal de Justiça selecionou 
nomes após um processo seleti-
vo que contou com duas etapas. 
Na primeira, conselheiros do ór-
gão realizaram uma espécie de 
triagem dos candidatos. Após 
essa fase, os candidatos foram 

escolhidos por força do voto da 
categoria. 

A advogada Elke Mendes 
Cunha foi a mais votada naque-
la oportunidade. A vontade da 
categoria não se refl etiu na de-

cisão dos desembargadores: Ei-
der Furtado Filho, Claudio San-
tos e Sérgio Coelho foram sele-
cionados e disputaram a pre-
ferência da então governadora 
Wilma de Faria. Cláudio Santos 

acabou escolhido e ocupa o pos-
to desde então.

Recém-criado, o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) ainda 
não possuía nenhuma regula-
mentação quanto à transparên-
cia na votação para escolha de 
desembargadores. 

Ontem, em entrevista ao 
NOVO JORNAL, o desembarga-
dor Cláudio Santos comentou a 
sua escolha e deu a opinião so-
bre a situação atual da lista trí-
plice. “Foi a mesma coisa [quan-
to ao sigilo]. Não se trata de pro-
moção ou remoção, que preci-
sa haver justifi cativa. Não temos 
condições de justifi car a esco-
lha, só vem o nome pra gente. 
Quem deve fazer essa seleção é 
a OAB. Recebi essa decisão do 
CNJ com tranquilidade, mas o 
posicionamento ofi cial é da Pre-
sidência do TJ”, ressaltou.

QUEDA DE
/ LIMINAR /  TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA REBATE DECISÃO DO 
CNJ QUE SUSPENDE ELEIÇÃO 
DO NOVO DESEMBARGADOR, 
ARGUMENTANDO QUE AGIU COM 
LEGITIMIDADE; INFORMA, PORÉM, 
QUE  AGUARDARÁ A APRECIAÇÃO 
DO MÉRITO DA QUESTÃO PARA 
TOMAR AS DECISÕES CABÍVEIS

 ▶ Cláudio Santos, desembargador: o mesmo sigilo na sua escolha

HUMBERTO SALES / NJ

ESCOLHA ANTERIOR DO TJ FOI 
REALIZADA A PORTAS FECHADAS

Artêmio Azevedo:
“Nada acontece por acaso. Se for 
realmente anulado, gostaria que os 
desembargadores confi rmassem meu 
nome em primeiro lugar novamente. 
Essa é a oportunidade da governadora 
refl etir sobre seus critérios de escolha. 
Tive votação expressiva e espero que 
isso prevaleça na escolha da governadora. É a 
oportunidade para que ela enxergue a minha experiência. 
Quanto ao sigilo, isso está a critério do Tribunal de Justiça. 
Não questionei, pois achava que era uma questão de escolha 
interna e não iria me manifestar sobre isso. Sobre a advogada 
que iniciou o procedimento, não a conheço e não imagino o 
porquê de ela ter iniciado isso. De qualquer forma, ela está no 
exercício da cidadania.”.

Glauber Rêgo:
“Encaro com naturalidade a decisão. 
Todo processo democrático admite o 
inconformismo. Continuo como candidato 
e continuo confi ante e na expectativa 
de solução. A decisão de sigilo foi 
do Tribunal. Um dia antes da votação, 
houve um café da manhã do presidente da 
OAB com os integrantes da lista. Só quem não 
compareceu foi Verlano. Lá, todos concordaram com a forma 
de escolha da lista tríplice. Recentemente, em decisão do 
Supremo Tribunal Federal, do ministro Lewandowski, houve 
o entendimento de que a transparência apenas é necessário 
para escolha de desembargadores vindos do próprio 
Judiciário. Não tenho nada contra ou a favor do sigilo. Cabe 
a nós aguardar. Não cabe especulação. O Tribunal merece 
respeito”.

Magna Letícia
“Não esperava essa decisão. Foi 
surpreendente, mas estou tranquila. 
Sinceramente, não questionei a forma 
como ocorreu a votação, não cheguei 
a entrar nessa seara. Não me detive a 
isso e apenas sabia que seria uma sessão 
pública. Agora, permaneço tranquila como 
sempre conduzi minha campanha. O que me 
importo é com a avaliação que é feita ao meu respeito, seja 
aberta ou fechada.”. 

Marisa Rodrigues:
“Não tenho como me posicionar nesse 
momento. Fiquei sabendo da notícia na 
noite de ontem [segunda-feira] através 
de um blog. Como advogada, preciso 
conhecer os autos e o que foi alegado 
para que a decisão fosse tomada. Vou 
verifi car o que foi pedido pela advogada. 
Apesar disso, fi quei surpresa com a situação. 
Agora, qualquer posicionamento é prematuro”.

Verlano Medeiros:
“Isso pra mim é página virada. Já houve a 
escolha e a decisão do CNJ, para mim, 
não contabiliza muita coisa. Não há 
nenhuma razão de ser. A escolha que 
ocorreu não deveria ser questionada. O 
Tribunal já fez a sua escolha”.

Priscila Fonseca:
“Desde o início, decidi respeitar a decisão 
do colegiado [ao escolher a forma sigilosa 
para o procedimento]. Respeitei e me 
submeti à forma escolhida sem nenhum 
tipo de questionamento. Cabe a nós 
aguardar que o transcorrer da situação. 
Com uma decisão liminar, o momento é de 
cautela. Vamos aguardar.”.

 ▶ Eleição da lista tríplice pelo TJRN foi realizada no dia 15 de fevereiro passado
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MIGUEL
Quem passou pelas páginas 

da revista ISTO É deste fi nal de se-
mana foi o cientista Miguel Nicole-
lis, que reafi rmou sua meta de levar 
um tetraplégico a dar o pontapé ini-
cial na Copa de 2014. “Para a área de 
neurociências é como ir para a Lua, 
como um pouso em Marte”, disse.

ALFINETADA
Perguntado sobre o andamen-

to da Cidade do Cérebro, Nicole-
lis alfi netou a UFRN. “Estamos es-
perando a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte cumprir 
a promessa de terminar o cam-
pus no prazo. O projeto está atra-
sado em vários anos”. Há cerca de 
duas semanas este NOVO JOR-
NAL mostrou  em ampla reporta-
gem o atraso nas obras.

ALFINETADA 2
E com relação ao rompimen-

to com o grupo de Sidarta Ribei-
ro, o cientista declarou que “a ati-
tude deles demonstrou imaturida-
de e falta de seriedade”.

NOVELA
Se o quiproquó na escolha do 

desembargador indicado pela OAB 
repetir o que já ocorre na defi nição 
do desembargador do Tribunal Re-
gional do Trabalho, tão cedo a vaga 
de Caio Alencar no TJ estadual não 
será preenchida – era o que se ou-
via ontem nos meios jurídicos.

SENSAÇÃO
O noticiário em torno da su-

cessão no Tribunal de Justiça ofus-
cou a leitura da mensagem anual 
do prefeito Carlos Eduardo na Câ-
mara de Natal.

LUTA
Especialista em MMA, o jorna-

lista Guga Noblat, no Globo, deu 
como título da sua coluna sema-
nal a luta de Renan Barão no fi nal 
de semana: “Barão será uma len-
da”. Em outra reportagem do jor-
nal carioca, o natalense das Quin-
tas fala da sua infância difícil: “Não 
sei onde estaria hoje se não fossem 
o jiu-jitsu e o MMA. Vinte e cin-
co dos meus 30 melhores amigos 
morreram. Mataram eles, ou por 
brigas ou por ‘fuleragem’; isso teria 
acontecido comigo também”. 

CONSENSO
Guerra jurídica só não vai ter é 

na Academia Norte-riograndense 
de Letras: A eleição para ocupar a 
cadeira de Raimundo Nonato será 
no dia 26 e o candidato único é Mar-
celo Navarro Ribeiro Dantas, poeta, 
professor de Direito e desembarga-
dor federal do TRF da 5ª Região.

DUAS PEDRAS NO SAPATO
A situação de Ponta Negra, que volta a sofrer os percalços pro-

vocados por uma chuva forte, repete outras em Natal  que, juntas, 
dão aquela incrível sensação de imobilismo do poder público. Não 
se trata da lentidão com que são tocadas as aguardadas obras vol-
tadas para a Copa de 2014 na capital, mas de outras cuja adoção 
de medidas teria de ser imediata e apesar disso são empurradas 
há meses com a ligeireza de uma tartaruga.

Por mais compreensível que seja considerar que a execução de 
determinadas obras preveem a realização de análises e de estudos, 
fora o mais importante que é o dinheiro para tocá-las, impressiona 
como duas delas, que afetam a rotina do cidadão e frontalmente a 
atividade turística, não conseguem ser resolvidas.

Trata-se da destruição do calçadão de Ponta Negra e da inter-
dição do Viaduto do Baldo, no centro da cidade, duas heranças da 
administração passada que a atual não consegue resolver. Os no-
vos gestores municipais assumiram há menos de dois meses, mas 
esses eram dois problemas já de conhecimento público – e certa-
mente deve ter sido tratado, ou ao menos lembrado, no interregno 
entre a eleição e a posse no início do ano.

Sobre o Viaduto do Baldo, a atual gestão já reconheceu que 
são necessários recursos federais para realizar o serviço; e que não 
tem dinheiro para isso. Mais: que a ameaça não está propriamen-
te em cima do viaduto, mas nos pilares de sustentação que vêm 
sofrendo a ação do tempo e dos riscos oferecidos pelo canal que 
passa ali, comprometendo a estrutura. A atual administração dis-
se que precisa de verba para realizar o serviço.

Em relação à Ponta Negra, as ameaças ao turismo, a grande 
mola propulsora da economia local, já eram conhecidas, também, 
antes da posse. Para consertar a destruição das calçadas e, por 
consequência, da rede de esgotos que passa por ali, é necessário, 
da mesma forma, recursos federais, além de solucionar entraves 
com o Ministério Público e com a Justiça.

Surpreende a incapacidade de a prefeitura consertar esses obs-
táculos ao funcionamento normal da cidade. Parece que além dos 
recursos falta a disposição para, por exemplo, procurar o governo 
estadual, além do federal, a fi m de propor algum tipo de apoio. 

Em discursos recentes, da eleição para cá, foi dito que em be-
nefício do cidadão as divergências políticas precisavam ser postas 
de lado. Claro está é que a opção pelo isolamento administrativo é 
ruim para todos, sobretudo quando uma parceria parece tão mais 
fácil e provável.

 ▶ Segundo a Fecomércio, o aumento 
das vendas em dezembro passado fi cou 
bem abaixo do previsto. A expectativa 
era que o crescimento em relação a 
dezembro de 2011 fosse de 8% a 10% 
maior, mas o balanço de vendas no mês 
fechou em 7,5%.

 ▶ Hoje às 14h30 no plenarinho da 
Assembleia uma audiência pública vai  

discutir o projeto de lei que cria o Fundo 
Estadual de Economia Solidária no RN

 ▶ A Globo começou a exibir as 
chamadas, aliás com imagens belíssimas 
do RN, da nova trama das 18h. Flor do 
Caribe, com Grazi Massafera no papel de 
uma bugueira, estréia 11 de março.

 ▶ Nomeada a Ouvidora Geral do 
Município: é Ana Maria Xavier de Oliveira.

 ▶ O patrulhamento contra a blogueira 
cubana Yoani Sánchez chega a ser 
canalha.

 ▶ Diretores e vices de 69 creches da 
prefeitura, hoje chamadas CMEIs, foram 
destituídos ontem por meio de portaria 
publicada no Diário Ofi cial do Município. 
Os substitutos foram nomeados ontem 
mesmo.

 ▶ A atriz Quitéria Kelly foi nomeada 
gerente do Teatro Sandoval Wanderley.

 ▶ O Coral Harmus reinicia as 
atividades promovendo três dias de 
audição para escolher novos cantores 
para o grupo: hoje a partir das 19h no 
auditório Franco Jasiello, da Fundação 
José Augusto; e no dia 26, às 18h30, no 
Memorial Camara Cascudo.

ZUM  ZUM  ZUM

DA TURISTA MINEIRA PRISCILA BOTELHO AO DEPARAR COM A
NOVA DESTRUIÇÃO DO CALÇADÃO E DA REDE DE ESGOTOS.

Para Natal eu até penso 
em voltar, mas não para 
Ponta Negra

PAC
O Ministério da Integração Nacional está concluindo um pro-

cesso que levanta suspeitas de “inconformidade” em medições 
feitas em cinco dos 14 trechos de obras de integração do Rio São 
Francisco. A previsão é que todos os processos sejam encami-
nhados ao Ministério Público Federal e ao Tribunal de Contas da 
União até abril. Os indícios de irregularidades foram identifi cados 
durante levantamento feito pelas empresas supervisoras. Os cin-
co processos abertos têm por base a lista de retifi cações apresen-
tadas a partir desses trabalhos.

PORTO
Estudo da Consultoria Booz & 

Company, encomendado pelo BN-
DES, atesta que enquanto portos 
do Sul do país estão sobrecarrega-
dos; outros, do Nordeste, estão su-
baproveitados. De acordo com um 
dos consultores, Nelson Luiz Gar-
lini, com a falta de infraestrutura 
e de vias de acesso, os navios aca-
bam procurando portos mais mo-
dernos. Também segundo ele, o 
porto de Natal “perdeu muitas car-
gas nos últimos anos por causa da 
restrita infraestrutura”.

BOLA
Já está em Natal o novo refor-

ço do Santa Cruz (RN) para o es-
tadual. Andrey Rodrigues, 20 anos, 
é fi lho do craque Geovani, que bri-
lhou no clube da Cruz de Malta 
nos anos 80 e chegou a defender o 
ABC no fi nal da carreira.

BOLA 2
Deus livre Andrey das 

comparações

PETRÓLEO
A iniciati-

va privada está 
vendo com bons 
olhos a liberação 
dada para a rea-
lização da 11ª ro-
dada licitatória 
de blocos de ex-
ploração de pe-
tróleo, prevista 
para maio deste 
ano. Mostra dis-
so é a avaliação 
do presidente da 
Shell Brasil Petróleo, André Araújo, 
para quem a rodada é um marco 
para o setor. Segundo ele, a nova 
rodada mostra a aposta que o go-
verno está fazendo no crescimen-
to da indústria e do país, tendo em 
vista a segurança energética e a ge-
ração de emprego e renda. 

PETRÓLEO 2
Ainda segundo o presiden-

te da Shell, a 11ª rodada colocará 
a iniciativa privada no devido es-
paço que ela merece. Para ele, é 
um momento crucial “pois se tra-
ta não apenas de crescer econo-
micamente e se desenvolver so-
cialmente; o que está em jogo é a 
possibilidade de o Brasil ocupar de 
forma defi nitiva um lugar de des-
taque no cenário internacional, 
como provedor de serviços, gera-
dor de oportunidades empresa-
riais e pólo de investimentos em 
diversas áreas”. O Rio Grande do 
Norte é um dos estados que pos-
sui blocos a serem licitados, em 
terra e no mar.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Enfrentar as drogas
Uma frente aberta recentemente em São Paulo para internar 

e tratar usuários de drogas vem chamando à atenção nas últimas 
semanas pelo conjunto de inovações que propõe, entre elas a de 
aceitar que viciados procurem os centros em busca dos cuidados 
proporcionados pela internação e que familiares possam encami-
nhar usuários com os quais enfrentam problemas, a fi m de tentar 
livrá-los do vício. 

Todas são iniciadas válidas e acabaram sendo defl agradas 
depois que os jornais noticiaram o aumento de áreas de consu-
mos de drogas em várias capitais, batizadas popularmente de 
cracolândias. O governo federal também está ampliando o aten-
dimento de seu programa de enfrentamento às drogas chamado 
“Crack, é possível vencer”. 

Este programa foi detalhado ontem por meio de uma vídeo-
-conferência da qual participou o ministro da Justiça José Eduar-
do Cardoso. Este serviço do governo federal já capacitou 174 mil 
profi ssionais em treze estados. 

Os números de que dispõe o governo, com base em pesquisa 
divulgada pela Confederação Nacional dos Municípios em 2010, 
indicam que o Brasil tem 12,3 milhões de usuários de drogas. A 
presença do crack já é registrada, segundo o mesmo levantamen-
to, em 90% dos municípios brasileiros. 

O crack é um problema também neste Rio Grande do Norte. En-
volve moradores de rua, muitos deles adolescentes e até usuários 
de faixa social mais elevada que sequer aparecem nas estatísticas.

O estado conseguiu desenvolver um programa voltado para 
o combate às drogas nas escolas, chamado de Proerd, que deve 
ser estimulado, tanto quanto o RN Vida, lançado há pouco tem-
po, mas com objetivo igualmente ambicioso, por mobilizar orga-
nismos como Ministério Público, Assembleia Legislativa, Judiciá-
rio, UFRN e polícias civil e rodoviária federal.

Sem que este tema, que interessa a todas as faixas sociais, in-
clua ações articuladas pouco se poderá avançar. No RN, as linhas 
de ação são, basicamente, quatro: prevenção, tratamento, reinser-
ção social do usuário e repressão ao tráfi co.

O modelo de tratamento implementado em São Paulo e o tra-
balho realizado faz algum tempo neste Rio Grande do Norte preci-
sam ser valorizados, como tudo, aliás, que envolva o enfrentamento 
ao comércio de drogas. Há uma guerra surda contra a qual devem se 
voltar todos os segmentos que se preocupam com a saúde da popu-
lação e sobretudo com o país que se quer para as gerações futuras.

Editorial

E a pergunta vinha
Um turbilhão de coisas passa pela cabeça quando a gente tá 

preso no trânsito. E se for caótico como o de Natal, entre as aveni-
das Hermes da Fonseca e Salgado Filho, sentido AABB/Arena das 
Dunas (não é mais Machadão) depois das 18h, o juízo pira. Por que 
essa situação crônica continua cada vez pior? Pra que existe en-
genharia de trânsito? E não venham me dizer que é preciso recur-
sos fi nanceiros para investir em obras para resolver o problema. E 
os recursos humanos? As ideias para uma solução pelo menos de 
médio prazo? Ninguém agüenta mais discursos e falta de ação. Eu, 
como cidadão que pago impostos e algumas contas, só posso re-
clamar. Não sou urbanista, não são engenheiro especialista na área, 
sou apenas uma vítima da falta de iniciativa dos gestores.

Os carros não saem da primeira e ainda bem que existe o pen-
samento pra engatar uma terceira e voar dali. Lembrei dos últi-
mos acontecimentos,  revi conceitos dos meus preconcei-tos. A 
minha aversão a Bento XVI, por exemplo, se transformou em certa 
admiração. Quem fez o que ele fez, sair do trono da comodidade e 
do poder, re-nunciar a tudo isso e muito mais merece minha ad-
miração. O conclave que se vire para as consequências do ato do 
Pontífi ce. Será que aí não tem um revide à alta cúpula do Vatica-
no, que armou contra ele nos bastidores do Estado eclesi-ático da 
Sancta Sedes e do Palácio Apostólico? É a minha teoria da conspi-
ração. Bento XVI, com certeza, estará melhor em Castel Gandolfo, 
penso eu. A notícia me parou em pleno carnaval de Olinda. Para 
quem pensa que na folia o mundo lá fora acaba, a notícia da re-
núncia do Papa seguiu como enredo nas rodas, nos blocos, nas 
conversas em geral. 

No congestionamento desse trânsito desamparado de Natal, 
sem pai nem mãe, órfão de boas iniciativas, lembrei da serenida-
de de Caetano Veloso no Marco Zero, em Recife Antigo, cantando 
O Leãozinho. Magistral. E como ele levou o público ao delírio em 
Eu sou neguinha? Ali no trânsito, a pergunta vinha: isso é um beco 
sem saída? O que eu penso é apenas o possível ou o impossível? 
Fiz essas analogias infames com a genial canção de Caetano para 
fugir do trânsito sem solução.  

O trânsito é infernal e eu não tenho como fugir dele. Isso foi na 
segunda-feira mas pode ser em qualquer dia da semana. Imaginei 
que há poucos dias estava acompanhando as Sam-badeiras nas 
ladeiras de Olinda. O congestionamento de gente é humano. Num 
jogo de corpo, num olhar, numa licença, num empurra com des-
culpa, se passa e se chega onde se quer. No trânsito daqui de Natal, 
não. É preciso esperar, torrar a paciência. 

A voz do anjo sus-surrou no meu ouvido, tran-quila, como 
Anunciação de Alceu Valença. E lá vem a lembrança do carnaval 
multicultural de Recife onde revivi, mais de 25 anos depois, a ma-
ravilha que é Cabeça Dinossauro, com os Titãs ali, acompanha-
do por um mar de gente, muitos, sequer sabiam que seriam gera-
dos quando o disco foi lançado. Melhor pensar no carnaval que no 
trânsito dessa cidade por enquanto sem solução. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Dois no palanque 
Dilma Rousseff  e Aécio Neves inauguram hoje a campanha de 

2014. A presidente usará o discurso na festa do PT para reforçar a 
continuidade entre o seu governo e o de Lula e atacar a “subcultu-
ra do medo’’ dos que criticaram o governo pela redução da tarifa 
de energia. No Senado, o tucano dirá que sempre que teve de “es-
colher entre o Brasil e o partido”, o PT optou por si. Citará a eleição 
de Tancredo Neves e o apoio a Itamar Franco, ao Plano Real e à Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

E UM AUSENTE 
Esperado na festa do PT hoje, 
o também presidenciável Edu-
ardo Campos (PSB) --um dos 
poucos governadores aliados 
que faltaram à pajelança do Bra-
sil Sem Miséria ontem-- optou 
por comparecer à missa de séti-
mo dia do ex-ministro Fernando 
Lyra, em Recife. 

NO BARCO 
Já o ex-prefeito Gilberto Kassab, 
que ainda não embarcou ofi cial-
mente no governo Dilma, con-
fi rmou presença no convescote. 

PRECEDÊNCIA 
Texto do convite ofi cial do PT, 
assinado por Rui Falcão, para o 
evento de hoje: “A presidência 
do PT convida para o ato inau-
gural das comemorações dos 
dez anos do Governo Demo-
crático e Popular. O presidente 
Lula e a presidenta Dilma esta-
rão presentes”. 

SELETIVO 
Em exposição fotográfi ca nos 
corredores da Câmara dos De-
putados na qual resgata crono-
logicamente sua história, o PT 
“pulou’’ 2005, ano em que eclo-
diu o escândalo do mensalão. 

OREMOS 
Sites evangélicos que ajudam 
no mutirão de adesões para ofi -
cializar a Rede, novo partido de 
Marina Silva, chamam a ex-mi-
nistra de “missionária Marina”. 

NA ESTRADA 
Depois de emitir nota recha-
çando candidatura de Michel 
Temer ao governo paulista 
em aliança com o PT, o PMDB 
convocou Paulo Skaf e Gabriel 
Chalita para um giro pelo in-
terior aos sábados a partir de 
março. 

BOLÃO 
Alheios ao decantado favoritis-
mo de Heleno Torres e Hum-
berto Ávila, ministros do Supre-
mo torcem por um “azarão” para 
a vaga de Carlos Ayres Britto: o 
subprocurador da República 
Eugênio Aragão. Apesar de ser 
ligado ao procurador-geral, Ro-
berto Gurgel, Aragão tem bom 
trânsito com petistas. 

DA ÁGUA... 
O ministro do Turismo, Gastão 
Vieira, fez menção ontem às es-
peculações sobre a sua eventu-
al substituição durante a posse 
do novo diretor de Relações In-
ternacionais da pasta, Acir Ma-
deira Pimenta Filho. 

...PARA O VINHO 
“Todos sabem que estamos fa-
zendo um excelente trabalho. 
Tanto que o ministério, que an-
tes estava nas páginas policiais, 
hoje é cobiçado”, desabafou. 

CARONA... 
Antes de deixar a presidência da 
Câmara, Marco Maia (PT-RS) 
arquivou requerimento em que 
Rubens Bueno (PPS-PR) reque-
ria acesso à lista de passagei-
ros em aviões ofi ciais com presi-
dente da República, ministros e 
parlamentares. O pedido foi fei-
to em 2011. 

...REPUBLICANA? 
Em dezembro passado, a Mesa 
Diretora acolheu parecer de 
Rose de Freitas (PMDB-ES), 
para quem a publicação da lis-
ta feria as prerrogativas institu-
cionais da Presidência. “Afi nal, 
os interesses defendidos nessas 
viagens são sempre do Brasil’’, 
dizia o relatório. 

TAPETÃO 
O PPS recorreu ontem à Co-
missão de Constituição e Justi-
ça para ter acesso à relação de 
nomes. 

PEGADINHA 
O entorno de Geraldo Alckmin 
vê como armadilha a pressão de 
Fernando Haddad para implan-
tar a inspeção veicular no Esta-
do. Na visão dos tucanos, o pro-
jeto que tramita Assembleia di-
fi cilmente será aprovado nes-
te ano. “Deputado não cria taxa 
em ano pré-eleitoral”, afi rma 
um governista. 

QUERÊNCIA 
Os ministros Pepe Vargas (De-
senvolvimento Agrário) e Ma-
ria do Rosário (Direitos Huma-
nos) já disputam, nos bastido-
res, a indicação do PT-RS para 
o Senado na coalizão reeleitoral 
de Tarso Genro. 

O que Dilma dá com a mão da Bolsa 
Família, tira com a outra, com a volta da 
carestia, nome que se dava antigamente 

à infl ação.
DO LÍDER DO PSDB NO SENADO, ALOYSIO NUNES (SP), sobre a 
expansão do programa de combate à extrema miséria, anunciada 

ontem pela presidente.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SÓ QUE NÃO  

O presidente da Câmara dos Deputados, Henrique Alves 
(PMDB-RN), deixava a reunião com o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), anteontem, quando foi aborda-
do por jornalistas. Cercado pelos repórteres, que pediam para 
que o presidente se aproximasse ainda mais das câmeras de 
TV, Alves fez graça com o assédio: 

- Com esse monte de microfones, estou me sentindo a Gi-
sele Bündchen!

DECISÃO DO TJ NÃO DEVE 
SER INVIABILIZADA, DIZ OAB 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Na avaliação de Sérgio Frei-
re, presidente da seccional po-
tiguar da OAB, a recomendação 
do CNJ não deve inviabilizar a 
formação da lista tríplice pro-
duzida pelo TJRN. Ele alegou 
que a decisão da corregedoria 
não é vinculativa, ou seja, não é 
um ato normativa determinan-
do um modelo eleitoral a ser 
adotada pelos tribunais de jus-
tiça de todo o Brasil. 

Freire lembrou que foi esta 
a posição do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) ao avaliar 
um procedimento de escolha 
de lista tríplice no Tribunal de 
Justiça de Rondônia. Foi este 
caso, aliás, que também serviu 
de referência para o conselhei-
ro Jeff erson Kravchychym na 
liminar que suspendeu a su-
cessão do desembargador Caio 
Alencar no TJRN. 

No caso utilizado como re-
ferência, a eleição dos repre-

sentantes do Quinto Consti-
tucional do pleno rondonien-
se – que distribuiria uma vaga 
de desembargador entre os ad-
vogados locais – também se-
guiu o rito de escrutínio secre-
to, o que foi questionado pela 
Corregedoria.

A diferença entre a situ-
ação de Rondônia e a do Rio 
Grande do Norte é que o CNJ 
não suspendeu a lista apenas 
por conta do modelo proces-
so eleitoral realizado no tri-
bunal rondoniense. A entida-
de avaliou que um dos indica-

dos não teria obtido a maioria 
absoluta de votos para a com-
posição da lista tríplice exigi-
da. Após duas eleições, um dos 
candidatos não obteve a maio-
ria – metade mais um - dos vo-
tos entre os 20 desembargado-
res daquele tribunal. Em razão 
disso, a corregedoria foi acio-
nada por uma ação aberta pela 
seccional da Ordem dos Advo-
gados rondoniense. 

No entanto, o STF julgou 
improcedente a ação e anulou a 
suspensão da corregedoria em 
11 de maio de 2011. A nome-
ação do novo desembargador 
do TJRO, no entanto, demorou 
mais alguns meses. Apenas em 
12 de novembro daquele mes-
mo ano, o governador Confúcio 
Moura nomeou  o procurador 
do Estado Isaías Fonseca Mora-
es como o novo desembargador 
de Rondônia. Ele ocupa hoje a 
21ª vaga daquele pleno. 

A reportagem do NOVO 
JORNAL tentou manter conta-
to com a advogada Germanna 
Gabriella Amorim Ferreira. É ela 
quem assina o pedido de abertu-
ra do Processo de Controle Ad-
ministrativo (PCA) que levou 
o Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) a intervir no procedimen-
to que ocorre no Rio Grande do 
Norte. Não houve retorno aos te-
lefonemas realizados na manhã, 
tarde e noite de ontem.

Germanna possui escritó-
rio no centro de Mossoró e, de 
acordo com descrição disponi-
bilizada no website da OAB da 
cidade, atua em diversas áreas, 
tais quais: atuação profi ssional, 
civil, contratos, consumidor, 
empresarial, constitucional, pe-

nal, trabalho, imobiliário, famí-
lia e sucessões. Websites des-
crevem que a sua atuação se 
estende em cidades próximas 
a Mossoró, como Grossos, Go-
vernador Dix-sept Rosado, Ba-
raúna, Caraúbas, Apodi, Areia 
Branca e Assú.

Através da rede social Twit-
ter, Germanna se identifi ca 
como advogada, pós-gradua-
da e presidente da Comissão de 
Eventos da OAB. Durante todo 
o dia de ontem, a advogada re-
alizou apenas duas postagens. 
Em uma delas, respondia a um 
questionamento da jornalista 
Th aísa Galvão. Th aísa a questio-
nava para saber se ela havia en-
trado com a ação no CNJ a pe-
dido de algum candidato. A res-
posta foi resumida: “De forma 
alguma”.

A reportagem também ten-
tou contato com Germanna 
através do seu escritório. Lá, a 
recepcionista informou que ela 
se encontrava em uma audiên-
cia e somente retornaria ao lo-
cal hoje. 

Germana requereu ao CNJ 
a concessão de medida liminar 
para o impedimento da posse 
do novo desembargador, caso 
houvesse aprovação após  saba-
tina perante a Assembleia Le-
gislativa do RN, até decisão fi nal 
do Conselho Nacional de Justi-
ça. O conselheiro do CNJ, Jeff er-
son Kravchychyn, atendeu ao 
pedido da advogada e concedeu 
a liminar requerida.

Outra formação de lista trí-
plice que se encontra suspensa 
é a do Tribunal Regional do Tra-
balho do Rio Grande do Norte 
(TRT/RN). Desde 27 de abril de 
2011, continua sem defi nição o 
processo sucessório do desem-
bargador aposentado Joaquim 
Sílvio Caldas. Disputam a vaga 
os magistrados Joseane Dantas 
dos Santos (7ª Vara do Traba-
lho de Natal), Maria Auxiliado-
ra Barros Medeiros Rodrigues 
(6ª Vara do Trabalho de Natal) 
e Bento Herculano Duarte Neto 
(8ª Vara do Trabalho de Na-
tal). O processo está nas mãos 
da presidente Dilma Rousseff , 
que deve nomear o novo repre-
sentante do pleno regional do 
trabalho.

Os problemas na nomeação 
do novo desembargador come-
çaram uma semana após a for-
mação da lista. Uma das con-
correntes à vaga, a juíza Suzete 
Monte, ingressou com um pe-
dido de representação ao CNJ 
e conseguiu liminar suspen-

dendo o processo de escolha. A 
magistrada alegou erros admi-
nistrativos no processo. 

Segundo a representação 
da magistrada, o pleno do TRT 
não havia atribuído notas aos 
candidatos, o que infringia os 
princípios da legalidade e da 
impessoalidade. Algo que se as-
semelha à ação que suspendeu 
a sucessão do desembargador 
Caio Alencar no TJRN, em que 
cada um dos representantes da 
justiça estadual deveria votar 
abertamente, de forma nomi-
nal e fundamentada, segundo 
entendimento do CNJ.

Desde então, o processo su-
cessório no pleno do TRT se ar-
rasta sem um posicionamento 
fi nal. No dia 02 de outubro do 
ano passado, o plenário da cor-
regedoria nacional julgou im-
procedente a reclamação con-
tra a lista tríplice, encerrando o 
principal entrave para a nome-
ação do novo desembargador 
trabalhista. 

Apesar de não contar com 

novas limitações jurídicas, a lis-
ta de nomes continua parada. 
Ela já foi referendada pelo pre-
sidente da instância estadual, 
o desembargador federal José 
Rego Júnior, que a encaminhou 
ao Ministério da Justiça, em 
Brasília. Os nomes estão hoje 
com a presidência da Repúbli-
ca, que fará a nomeação do fu-
turo representante ao egrégio 
tribunal do trabalho.

A diferença entre as listas 
criadas pelas duas instâncias 
jurídicas é que para o TRT a es-
colha não seguiu um rito elei-
toral, como o escrutínio ocorri-
do no dia 15 no TJRN, mas sim 
um processo de promoção por 
merecimento. Os desembarga-
dores escolheram os melhores 
candidatos seguindo critérios 
estipulados pelo CNJ, como o 
desempenho profi ssional, a pro-
dutividade, a presteza no exer-
cício das funções, aperfeiçoa-
mento técnico e a adequação 
da conduta ao Código de Ética 
da Magistratura Nacional.

De acordo com o juiz Ben-
to Herculano Duarte Neto, um 
dos três candidatos que ain-
da aguarda o posicionamen-
to da presidente Dilma Rous-
seff  (PT), a demora na escolha 
do sucessor do desembargador 
aposentado Joaquim Sílvio Cal-
das é algo natural. “O que hou-
ve foi um processo legal de uma 
colega que não compôs a lista-
gem. Mas a ação do CNJ é pas-
sado. Agora estamos aguardan-
do um posicionamento da pre-
sidente (Dilma Rousseff ). A ex-
pectativa é que o resultado saia 
em 30 dias”, disse. 

Ainda segundo o juiz Bento 
Herculano, as nomeações pre-
sidenciais, geralmente, são fei-
tas em bloco, ou seja, aguar-
dam as demandas dos tribu-
nais regionais do trabalho. “São 
avaliadas várias listas (trípli-
ces) ao mesmo tempo. O pro-
cesso também é mais minu-
cioso e político, o que retar-
da as nomeações. Só nos resta 
aguardar”, fi nalizou. 

 ▶ Sérgio Freire, presidente da seccional potiguar da OAB

NEY DOUGLAS / NJ

ARQUIVO PESSOAL

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

NOTA OFICIAL DO TJRN
 
A respeito da sessão aberta com escrutínio reservado e 

proclamação pública do resultado, para fi ns de escolha da lista 
tríplice do Quinto Constitucional, realizada pelo Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte em 15 de fevereiro de 2013, 
cujos efeitos foram suspensos liminarmente pelo Conselho 
Nacional de Justiça, este Tribunal esclarece que:

 
1 – A escolha da Lista Tríplice por voto reservado, em sessão 

aberta, é avalizada por entendimentos das duas principais Cortes 
brasileiras, o Supremo Tribunal Federal e o Superior Tribunal 
de Justiça. O artigo 26 do regimento interno do STJ defi ne que 
a sessão para votação de lista do Quinto Constitucional deve 
ser pública, mas, no parágrafo 7º, ressalva que o escrutínio 
será secreto. O STF, ao decidir o Mandado de Segurança nº 
28.870, de 08 de junho de 2012, da relatoria do ministro Ricardo 
Lewandowski, manteve esse entendimento;

2 - No que se refere ao posicionamento do Conselho 
Nacional de Justiça, trata-se de medida liminar, de caráter 
temporário, sobre a qual o Tribunal prestará as informações 
necessárias, sustentando as razões jurídicas do seu 
entendimento;

3 – Ademais, o Artigo 61, parágrafo 2º, do Regimento Interno 
do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte afi rma que as 
sessões de escolha de lista do Quinto Constitucional devem ser 
abertas com escrutínio reservado;

4 – Em relação ao questionamento sobre o quórum da 
sessão, destaque-se que o Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte conta atualmente, em sua corte, com apenas 12 
desembargadores aptos ao voto, e portanto o número de sete 
votos constitui a maioria absoluta no resultado da votação.

O TJRN prestará informações ao CNJ dentro do prazo 
estipulado, de 48 horas, e aguarda a apreciação do mérito da 
questão para tomar as decisões cabíveis, o que deve ocorrer nos 
próximos dias.

 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte

ADVOGADA DIZ 
QUE AÇÃO NÃO 
FOI A PEDIDO 
DE CANDIDATOS

TRT AGUARDA DESEMBARGADOR HÁ DOIS ANOS

 ▶ Gabriella Amorim, advogada
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Conecte-se

Ditadura
Esse Ombudsman de meia tigela leu 
escandalizado o relato da estupidez 
cometida contra o fi lho do jornalista 
Dermi Azevedo, que acusa a ditadura 
militar de ter prendido e torturado seu 
fi lho de apenas um ano e oito meses. 
Achei inacreditável que se prenda 
alguém dessa idade e o torture, 
só acredito porque  conheci Dermi 
de perto e sei que ele é confi ável. 
Entretanto, há uns pontos na matéria 
onde o parafuso não se encaixa com 
a porca. Por exemplo, ele diz que o 
fi lho se suicidou “angustiado pelas 
lembranças das torturas.” Mais 
adiante ele afi rma que ”o fi lho, por ser 
muito novo, nunca teve lembranças 
claras dos momentos de tortura no 
Deops.” E ainda, “Quando foi pego 
junto com a mãe, em São Bernardo 
do Campo, Carlos Eduardo levou um 
murro que quebrou o seu maxilar 
inferior” “Quando ele recebeu uma 

indenização de cem mil reais, em 
2010, metade foi para a cirurgia 
que colocou seu maxilar no lugar.” 
É incrível que esse rapaz tenha 
passado quase 25 anos com o maxilar 
fora do lugar. Quero esclarecer que 
sou contra todo e qualquer tipo de 
ditadura e não suporto nem a ideia 
de tortura. Se esse rapaz fosse meu 
fi lho, o seu torturador, em lugar de 
estar vendendo picolé em Santos,  
estaria no  inferno há muito tempo. 
Hoje cedo, me encontrei com o 
Deputado Mineiro, meu ilustre leitor, 
querendo saber a opinião de Zé das 
Cuias sobre a rapidíssima indicação 
do advogado Glauber Rego para 
a vaga de desembargador. Zé das 
Cuias me disse que já esperava, pois 
o NJ publicou que seria escolhido 
alguém “Rosado”. De fato, a rapidez 
da escolha denuncia que o senhor 
Rego, além de sobrenome, tem um 
QI altíssimo. Já o primeiro da lista, 

Artêmio Azevedo, tem um QI bem 
pequenino, se é que tem. Agora, o 
CNJ botou o dedo no suspiro. O nosso 
TJ não tem dado sorte ultimamente, 
mas continuo acreditando que o seu 
presidente, o desembargador Aderson 
Silvino, vai botar o trem nos devidos 
trilhos; capacidade e bons propósitos 
ele tem de sobra.

Geraldo Batista
Por e-mail

Artigo
Acabei de ler Adriano de Sousa no 
@NovoJornalRN. Dá prazer ler um 
artigo bem escrito, de quem sabe usar 
as palavras. Indico,leiam....

Tete Bezerra, @tetebezerra13
Pelo Twitter

Artigo 2
Tem sustança o artigo do magro 

Adriano de Sousa publicado hoje 
(ontem) no @NovoJornalRN. 

Fernando Mineiro, @mineiropt13
Pelo Twitter

Jomar
É muito bom ler textos com a 
qualidade dos que Jomar Morais 
tão habilmente redige. Sua coluna no 
@NovoJornalRN é leitura obrigatória!

Rodrigo Medeiros, @RdgMedeiros
Pelo Twitter

Dermi
Solidarizo-me com a dor do jornalista 
Dermi Azevedo que registrou no 
Facebook a perda do fi lho por 
overdose de medicamentos. A ideia de 
que o menino foi agredido por agentes 
da ditadura é pavorosa.

Henrique Gomes
Por e-mail

Ponta Negra
Parabéns pela fotografi a na 
capa do NOVO JORNAL desta terça-
feira. O rapaz pulando a lama de 
esgoto em Ponta Negra é o retrato da 
situação.

Gilvan Cardoso
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Deputado quer 
incentivo a 
quem doar pele

NATAL, terça-feira 19 de 
fevereiro de 2.013 – Tende 
a ganhar desdobramento 
no campo legislativo uma 
sugestão que postei na 
semana passada no Facebook 
sobre doação de pele por 
ex-gordos. 

Depois de lerem o texto 
(“A tragédia da boate Kiss, no 
Rio Grande do Sul, mostrou 
ao mundo que os poucos 
bancos de pele humana 
brasileiros sofrem com a 
falta de estoques. Enquanto 
isso, sabe-se que quem 
emagrece, principalmente 
os benefi ciados por cirurgias 
de redução do estômago, 
precisa se desfazer da pele 
remanescente da fase 
de obesidade mórbida. 
Seria o caso de o governo 
estimular doações do tecido 
excedente pelos novos 
magros”, assessores do 
deputado estadual Walter 

Alves (PMDB) entraram em 
contato comigo, dizendo que 
o parlamentar pretende agir 
a respeito e pedindo mais 
subsídios para embasar a 
iniciativa legislativa que ele 
deseja pilotar. 

Ensejaram também 
uma conversa minha com o 
parlamentar, que prometeu 
levar a proposta adiante 
através de duas estratégias: 
legislando na instância 
estadual e propondo ao 
ministro da Saúde, médico 
sanitarista Alexandre 
Padilha, que coordenou a 
ação emergencial do governo 
federal horas depois da 
tragédia da boate, em Santa 
Maria, para que o governo 
federal, regulador e também 
patrocinador de cirurgias 
bariátricas, estimule a doação 
de peles remanescentes aos 
bancos de peles. Tomara que 
dê certo.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Seca implacável
O Rio Grande do Norte está enfrentando uma dos períodos de seca 

mais penosos da história. Eu sei que a situação de hoje é diferente da-
quela que vivi no passado em que havia uma sólida atividade produti-
va no meio rural, mas precisamente naquilo que chamavam de setor pri-
mário da economia.

Na seca deste ano, segundo relato ofi cial do governo do RN, o preju-
ízo já alcança a fantástica soma de 5 bilhões de reais. Fico imaginando 
uma seca dessa há 50 – 60 anos, quando a falta dágua além de dizimar o 
rebanho dos pecuaristas, também acabava com os nossos algodoais, du-
rante muito tempo uma espécie de ouro branco que fazia a riqueza, se-
não do Estado, certamente, dos antigos coronéis.

Hoje, grande parte dos norte-rio-grandenses não sabem nem o que é 
um pé de algodão. De qualquer forma, porém, quem ainda tem alguma 
coisa no meio rural está nas últimas. Sem poder produzir nada, restam 
ao homem e ao rebanho que sobrevivem no interior, a sede e a fome que 
consomem suas últimas reservas de resistência.

Não é fácil sobreviver sem ter água pra beber e sem o alimento para 
enfrentar a fome.

Há alguns dias, a Arquidiocese de Natal deu o seu grito de alerta. Ur-
gem providências. No eco desse grito, veio a voz insuspeita do deputado 
estadual José Adécio, integrante da base aliada do governo estadual: É 
preciso que se restabeleça um antigo programa de distribuição de ração, 
como tentativa desesperada para evitar o extermínio total do que ainda 
resta do sofrido rebanho potiguar.

Despertada pelo barulho dessas vozes, a governadora Rosalba Ciarli-
ni revela: O debilitado RN, apesar de todas as difi culdades não está iner-
te,  embora poucos vejam o resultado do que vem sendo feito.

Cabe, então, à governadora explicitar. Ela generaliza: Em ações emer-
genciais, já foram utilizados 90 milhões de reais; em obras estruturantes, 
quase 600 milhões.

Dito assim e tendo em vista nossa histórica situação de pobreza, pa-
rece até muito dinheiro. Mas, será sufi ciente?

Outra coisa: Eu, particularmente, não duvido da palavra da governa-
dora, que, com certeza, me bastaria. Mas, grande parte da população, es-
pecialmente a mais necessitada, mesmo também não duvidando, preci-
sa saber muito mais. Inclusive o verdadeiro destino de cada tostão des-
sa soma, até para que aprenda o roteiro que deve trilhar a fi m de poder 
dela, também, benefi ciar-se.

EXCEPCIONALMENTE HOJE REPUBLICAMOS A COLUNA DO DIA 06/02/2013

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Fusão
Segundo interlocutores do 

presidente nacional do Dem, 
senador José Agripino Maia, 
durante o carnaval, que ele 
passaria na praia de Jacumã, 
no litoral a norte de Natal, 
o parlamentar retomou nas 
últimas semanas conversas 
com dirigentes nacionais do 
PPS e do PSDB que, conforme 
especulações divulgadas no ano 
passado, podem levar à fusão 
das três e de outras legendas.  

Aniversário
Transcorrerá no próximo 

dia 6 o 63° aniversário da 
fundação da Sociedade Espírita 
de Cultura e Assistência, 
mantenedora do Albergue 
Noturno de Natal, na avenida 
Cordeiro de Faria, Petrópolis. 

Frasista
O economista Eduardo 

Lago, potiguar que se destacou 
nacionalmente no combate 
à infl ação durante a febre do 
“Plano Cruzado”, nos anos 
oitenta, como presidente da 
então ativa Superintendência 
Nacional de Abastecimento 
(Sunab), acaba de requerer 
ao Guiness Book sua titulação 
como o maior autor brasileiro de 
frases publicadas no Facebook. 

Desembargador
Encerrou-se nesta segunda-

feira, 18, o prazo para a inscrição 
junto ao Tribunal de Justiça de 
juízes de terceira entrância que 
pretendem disputar a sucessão 
do desembargador Rafael 
Godeiro na corte. O critério 
da vez é o do merecimento, e 
especulações na casa apontam 
para o juiz Ibanez Monteiro.

Sex
O economista, empresário 

e político José Bezerra de 
Araújo Júnior, o “Ximbica”, ex-
senador pelo Dem, comemorará 
o transcurso do seu sexagésimo 
aniversário reunindo seus 
muitos amigos no próximo dia 
8 na fazenda “Olho D’Água”, 
em São Gonçalo do Amarante. 
A animação fi cará por conta da 
banda carioca “Renato & Seus 
Blue Caps”, que se apresentou 
ali no qüinquagésimo 
aniversário do anfi trião.

Queimação
Mal começou a se 

reaproximar da presidente 
Dilma Rousseff, graças a 
iniciativa desta, o presidente 
nacional do PR, senador e ex-
ministro Alfredo Nascimento 
(AM), norte-rio-grandense de 
Umarizal criado em Macaíba e 
senhor de fortes amizades em 
Natal, voltou nos últimos dias 
a se transformar em alvo de 
denúncias na chamada grande 
imprensa do centro-sul do país.  

Brilhando longe
Desde o início da semana, 

conterrâneos e admiradores 
dos músicos Eduardo e Roberto 
Taufi k exultam, em Natal, com o 
sucesso que vem conquistando 
na Ásia a edição japonesa 
do seu compact disc “Bate 
Rebate”.

Discursos
Líder da Associação de 

Pais e Amigos dos Excepcionais 
(Apae) no Rio Grande do Norte, 
o  médico Murilo Barros, 85, 
dedica-se a escrever suas 
memória em livro em que 
também pretende reunir 
discursos que fez no tempo de 
político e principalmente como 
prefeito de Ceará Mirim.

Verdade
O Comitê Estadual Pela 

Verdade, Memória e Justiça 
reunirá nesta sexta-feira, 22, 
depois de amanhã, jornalistas 
e blogueiros potiguares para 
debaterem a formação de uma 
rede engajada em função do 
objetivo comum.

Dança
A Orquestra Sinfônica 

do Rio Grande do Norte e 
a Companhia de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão 
compartilharão espetáculo nos 
próximos dias 1° e 2 de março, 
como parte das comemorações 

pelo transcurso do 15° ano da 
segunda instituição, dirigida 
pela professora Wanie Rose 
Medeiros.

Distância
Chamou atenção entre 

políticos baseados em Natal 
o fato de a ex-senadora Idelli 
Salvati, ministra das Relações 
Institucionais, curtir o feriadão 
do carnaval deste ano entre 
petistas, em São Miguel do 
Gostoso, e não na casa de 
veraneio da governadora 
Rosalba Ciarlini, na praia de 
Tibau, no extremo norte do 
litoral potiguar, onde curtiu a 
temporada de Momo de 2.012. 

Renúncia do Papa
Como previ nas redes 

sociais, o anúncio da renúncia 
do cardeal Joseph Ratzinger 
ao mandato papal afetou 
a vinda de líderes da igreja 
católica apostólica romana a 
Natal por ocasião do encontro 
nacional de organizadores da 
Jornada Mundial da Juventude 
agendada para julho no Rio 
de Janeiro. O presidente da 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), Dom 
Raymundo Damasceno, por 
exemplo, não participou da 
reunião. 

Imóveis
A 12ª edição do Salão 

Imobiliário do Rio Grande 
do Norte, organizado pelo 
empresário Ocimar Damásio, 
será realizada de 13 a 17 de 
março próximo no Centro de 
Convenções da Via Costeira, em 
Ponta Negra. 

Não decola
Novo quiprocuó se 

somou à investigação com 
que a Controladoria Geral 
da União vasculha suspeitas 
de irregularidades na 
construção da adutora do rio 
Maxaranguape para o aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante 
para reforçar a impressão 
de que o terminal não estará 
pronto antes da Copa do Mundo 
de 2.014: a Saint Gobain, 
sucessora da Metalúrgica 
Barbará, recorreu à justiça com 
o objetivo de anular a licitação 
para a aquisição dos canos para 
o canal fechado.  

Perda 
Mobilizados pelas redes 

sociais, amigos e admiradores 
potiguares do jornalista Dermi 
Azevedo formaram esta semana
uma corrente de orações 
pedindo a Deus conforto para 
ele e para a esposa, Darcy, em 
face da morte súbita de seu 
fi lho Cacá, vítima remanescente 
do terrorismo de Estado 
praticado no Brasil dos anos 
setentas.
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A Federação da Agricultura 
do RN (Faern) acredita que só 
um planejamento detalhado 
pode tirar o Estado da situação 
que a pior seca dos últimos anos 
o colocou. Segundo o presidente 
da entidade, José Álvares Vieira, 
é preciso que o Governo do 
Estado elabore um plano de 
como quer que o Rio Grande 
do Norte esteja nos próximos 
cinco anos. “Estamos vivendo 
um dos piores momentos da 
nossa história e precisamos 
de uma operação de guerra 
para salvar nossa economia. 
Não precisamos de rearranjos”, 
critica.

A entidade defende a adoção 
de políticas estruturantes, 
que possam dar ao Estado a 
oportunidade de competir 

por igual com outros estados. 
Estradas e acesso a portos e 
aeroportos é uma das sugestões. 
“O RN já foi o maior produtor de 
fruta tropical do Brasil e não é 
mais. Já foi o maior exportador 
de camarão, não é mais. Já 
fomos grandes exportadores de 
castanha, mas perdemos espaço. 
Alguma coisa aconteceu”, 
enumera. 

Para sensibilizar as 
autoridades e a sociedade 
a respeito dos problemas 
ocasionados pela seca, a Faern 
promove nos próximos dias 22, 
23 e 24 a expedição Retratos 
da Seca, que irá percorrer os 
sete municípios mais atingidos 
pela estiagem no RN: Lajes, 
Ipanguaçu, Assu, Apodi, Pau dos 
Ferros, Caicó e Santo Antônio. 

Em termos globais, o 
governo do estado acredita 
em uma perda de R$ 5 bilhões 
e de 60% de toda a plantação. 
A pecuária também deve ser 
afetada com a perda de 30% 
do rebanho, seja por morte 
ou por venda. O secretário 
José Simplício de Holanda 
explica a conta para chegar 
aos R$ 5 bilhões. O Produto 
Interno Bruto (PIB) do Estado 
é hoje R$ 28 bilhões em 
anos de chuvas normais. A 
agropecuária corresponde a 
29% desse montante, o que 
equivale a R$ 8 bilhões. Desse 
valor, 70% da participação é da 
agricultura – o equivalente a 
R$ 5,6 bilhões. O restante, R$ 
2,4 bilhões, são da pecuária.

Nos 70% que pertencem 
à agricultura, R$ 130 milhões 
são de perdas com a cana-
de-açúcar e até a fruticultura 
irrigada também já registra 
queda, cujos prejuízos somam 
R$ 470 milhões. Juntas, somam 
perdas de R$ 600 milhões. 
Os outros R$ 5 bilhões são 
exatamente os prejuízos 
registrados nas culturas do 
feijão, arroz, milho, mandioca 
e castanha, consideradas as 
mais expressivas. 

Na pecuária, o estado 
sofre queda na produção de 
leite, o emagrecimento e a 
mortalidade dos animais.. A 
estimativa do governo é que 
ao fi nal do levantamento a 
ser divulgado em março, o RN 
tenha perdido 30% de rebanho 
de mais de um milhão de 
cabeças. As perdas são tanto 
por morte quanto pela venda 
dos animais. “Quem vendeu 
acertou, porque quem fi cou 
teve que comprar de tudo pra 
alimentar o gado, o que tornou 
a manutenção do animal mais 
cara do que ele mesmo”, diz o 
secretário.

AS ÚLTIMAS CHUVAS reavivaram o 
ânimo do norte-rio-grandense, 
mas ainda estão longe de ser su-
fi cientes para reconstruir a devas-
tação deixada pela pior seca dos 
últimos 40 anos. Perdas de quase 
100% na plantação das principais 
culturas – feijão, milho e man-
dioca – acarretaram uma subida 
de preços de até 130% em alguns 
itens da cesta básica. O Governo 
do Estado calcula prejuízos de R$ 
5 bilhões e, para recuperá-los, se-
rão necessários pelos menos três 
anos. Apesar das precipitações re-
centes, os efeitos não são imedia-
tos. A expectativa dos comercian-
tes é que os preços dos alimentos 
continuem em escalada.

Quem antes pagava R$ 2 por 
um quilo de feijão e hoje está pa-
gando até R$ 8 não verá mudança 
no cenário pelo menos até o fi m 
deste semestre. É que mesmo que 
as chuvas continuem acontecen-
do ao redor do estado, os impac-
tos da água nas plantações só po-
derão ser sentidos daqui 90 dias. 
“Se a seca continuar, a perspectiva 
é que os preços continuem subin-
do nos supermercados. E mesmo 
que as chuvas venham, não tere-
mos mudança nos próximos 60 ou 
90 dias”, projeta o diretor da Asso-
ciação Brasileira de Supermerca-
dos (Abras), Geraldo Paiva Júnior.

A redução de 92% na plantação 
de feijão fez o preço mais do que 
dobrar nas feiras livres, supermer-
cados e até na Ceasa, conhecida 
pelo custo mais baixo. Lá, a comer-
ciante Francisca Lopes costumava 
vender o quilo do feijão verde por 
R$ 5; hoje está cobrando R$ 8. “Faz 
uns dois meses que sobe toda se-
mana”, diz. O que está acontecen-
do é que, com a falta de chuva, se 
produziu pouquíssimo ao redor do 
estado. Segundo a Secretaria Esta-
dual de Agricultura, Pecuária e Pes-
ca, o RN colhe anualmente 35 mil 
toneladas de feijão. Em 2012, só co-
lheu 3,5 mil toneladas. 

Em vez de importar as 25 mil 
toneladas usuais, já que responde 

por um consumo anual de 60 mil 
toneladas de feijão, o RN precisou 
importar da Bahia e Pernambu-
co 55 mil toneladas. “Realmente o 
preço triplicou”, reconhece o secre-
tário em exercício José Simplício de 
Holanda, que já chegou a encon-
trar feijão por R$ 7 no supermerca-
do. Segundo levantamento do De-
partamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômicos 
no RN (Dieese), o quilo do feijão 
custava R$ 2,45 em janeiro de 2010. 
Em janeiro deste ano, chegou a R$ 
5,18 – um aumento de 111%. 

A cesta básica aumentou 
26,18% nos últimos 12 meses em 
Natal. O maior incremento regis-
trado, porém, não foi no feijão. A 
farinha de mandioca subiu mui-
to mais. De acordo com o Dieese, 
houve um incremento de 130,38% 
nos últimos 12 meses. Ao se anali-
sar os últimos três anos, o quilo da 
farinha, que custava R$ 2,04 em ja-
neiro de 2010, passou a R$ 5,46 em 
janeiro deste ano.

O próprio secretário de Agri-

cultura sentiu o peso no bolso. 
“Hoje lá em casa eu digo: do pre-
ço que está a farinha, vamos dei-
xar de consumir. Vamos passar a 
comer cuscuz, farinha de milho”, 
diz. A produção média de mandio-
ca no Rio Grande do Norte é de 500 
mil toneladas por ano segundo o 
secretário. Devido à estiagem, hou-
ve uma redução de 40% na produ-
ção, que fechou a safra em 300 mil 
toneladas. Mas existe um condi-
cionante a mais, que é o consumo 
animal da mandioca para a ração. 
Essa produção, então, é dividida 
para o consumo humano e animal.

“Com o agravamento da seca, 
o produtor deixa de consumir a 
mandioca e direciona a raiz, o cau-
le e a folha para os animais. Das 
300 mil toneladas de mandioca 
que produzimos, não devemos ter 
transformado nem 50 mil tonela-
das em farinha”, calcula Holanda. 
Ainda segundo ele, a redução da 
produção para consumo humano 
pode ter chegado a 80%, o que fez 
a farinha dobrar de preço na maio-

ria dos estabelecimentos. “Antes a 
gente comprava de R$ 3 o quilo, 
agora está R$ 6”, registra. 

TOMATE
O tomate foi o segundo maior 

incremento calculado pelo Diee-
se, e é confi rmado pela diretoria da 
Ceasa. Nos últimos 12 meses, o au-
mento registrado foi de 105,1%. Nos 
últimos três anos, o legume saiu de 
R$ 1,46 o quilo em janeiro de 2010 
para R$ 3,22 em janeiro deste ano. 
Segundo o diretor fi nanceiro da 
Ceasa, Gilbran Olímpio, o tomate 
foi um dos produtos que mais so-
freu queda na participação do Rio 
Grande do Norte dentro do centro 
de abastecimento. Além de impor-
tar de Pernambuco, o estado tam-
bém está comprando tomate da 
Bahia, Goiás e até Espírito Santo. 

“Estamos indo buscar cada 
vez mais longe e isso só faz enca-
recer o preço do produto”, confi r-
ma Olímpio. A banana também fi -
cou mais cara. De acordo com le-
vantamento do Dieese, a fruta su-

biu 70,21% nos últimos 12 meses. 
No período de 2010 a 2013, o qui-
lo da banana saiu de R$ 2,64 em ja-
neiro de 2010 para R$ 3,20 agora 
em 2013. O comerciante Francisco 
Gonçalo Araripe, há 30 anos ven-
dendo banana na Ceasa, confi rma 
o aumento do preço.

“Toda semana sobe. Os clien-
tes estão reclamando, mas eu já es-
tou repassando muito pouco. Nin-
guém que vende aqui está tendo 
lucro, todo mundo está no preju-
ízo”, reclama. A banana que Fran-
cisco comercializa sempre veio de 
Pernambuco. O fornecedor não 
mudou, mas com a escassez do 
produto, os preços têm subido des-
controladamente. Os 20 mil quilos 
que compra por semana eram pa-
gos com R$ 20 mil antes; hoje Fran-
cisco desembolsa o dobro – R$ 40 
mil – para as 20 toneladas da fruta. 
Ao consumidor, ele incrementou o 
preço em R$ 0,50. O quilo saiu de 
R$ 1 passou a R$ 1,50. As vendas já 
caíram em média 30% na barraca 
do comerciante. 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

SAFRA AMARGA
/ AGROPECUÁRIA /  SECA PROVOCA PERDAS DE QUASE 100% NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS, DIFICULTANDO O ABASTECIMENTO 
E INFLACIONANDO OS PREÇOS. MESMO COM BOM INVERNO, RECUPERAÇÃO DO SETOR PODE DEMORAR TRÊS ANOS 

AMANHÃ: CEASA E 
SUPERMERCADOS 
AUMENTAM COMPRAS 
FORA DO ESTADO

Impactos da 
seca no RN

 ▶ R$ 5 bilhões em perdas
 ▶ 60% do plantio perdido
 ▶ 30% de redução no 

rebanho
 ▶ Aumento de até 130% 

no preço dos produtos
 ▶ 92% de perda no feijão
 ▶ 90% de perda no milho
 ▶ 40% de perda na 

mandioca
 ▶ 30% de perda na cana-

de-açúcar
 ▶ 30% de perda no arroz
 ▶ 70% de perda na 

castanha

FONTE: SAPE/CEASA/FAERN/DIEESE

 ▶ Preços do tomate,  do milho e de outros alimentos dispararam, por causa do aumento nos custos com transporte e com a ação de atravessadoresPERDAS DE 60% 
DA SAFRA, 30% 
DO REBANHO E
R$ 5 BILHÕES

 ▶ Gilbran Olímpio, diretor da 

Ceasa: é preciso ir cada vez mais 

longe para conseguir produtos

OS CLIENTES ESTÃO RECLAMANDO, MAS EU JÁ 
ESTOU REPASSANDO MUITO POUCO. NINGUÉM QUE 
VENDE AQUI ESTÁ TENDO LUCRO, TODO MUNDO 
ESTÁ NO PREJUÍZO”

Francisco Gonçalo Araripe,
Comerciante

FAERN COBRA 
PLANEJAMENTO DO 
GOVERNO DO ESTADO

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PRA TRÁS É 
QUE SE OLHA

/ LEITURA /  
CARLOS EDUARDO ALVES 
RESUME MENSAGEM ANUAL A 
PESADAS CRÍTICAS À GESTÃO 
MICARLA DE SOUSA

PAULO NASCIMENTO
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

“Não é preciso ser expert para 
entender o caos administrativo e 
de atendimento à comunidade em 
que, infelizmente, Natal afundou nos 
últimos quatro anos.”

“A administração passada foi 
negligente, desastrosa, irresponsável, 
ilegal e mentirosa. O desgoverno 
gritante não poupou uma área 
sequer.  Nunca Natal havia assistido a 
tamanha desordem.”

“A Assistência Social resume a 
imagem da desordem administrativa. 
A Secretaria recebeu uma ação 
de despejo por não pagamento de 
aluguel da sede. Ali, como em outras 
secretarias, não se pagava água, luz 
e telefone há muitos meses.”

“Milhões e milhões de reais do 
Governo Federal deixaram de vir 
para Natal ou simplesmente foram 
devolvidos por falta de capacidade 
técnica e negligência da gestão 
anterior.”

“Existem outras consequências, 
essas impalpáveis, mas muito 
forte dentro de cada cidadão, em 
especial aqueles mais dependentes 
do poder público municipal: são 
os futuros modifi cados, os sonhos 
interrompidos, as histórias apagadas, 
os direitos violados.”

“O que acabo de relatar aqui não 
pode fi car impune.”

“Nós precisamos do apoio da Câmara 
Municipal do Natal com respeito e 
diálogo franco e, principalmente, 
respeitando os princípios 
democráticos.”

“E no meu governo não admitirei 
improbidade. Não admitirei desvios e 
má gestão dos recursos públicos.”

Além das críticas pesadas 
de Carlos Eduardo à gestão da 
antecessora, outro fato chamou 
a atenção de quem assistiu à 
solenidade. O presidente da 
Câmara Municipal, Albert 
Dickson, convidou para abrir a 
sessão o arcebispo de Natal, dom 
Jaime Vieira Rocha, e o presidente 
da Assembleia de Deus no Rio 
Grande do Norte, pastor Martins 
Alves. Evangélico da Assembleia 
de Deus, Dickson contou que fez 
o convite, depois de consultar 
o prefeito Carlos Eduardo, 
porque é temente a Deus. “Para 
mim Deus está no comando 
de tudo. Consultei o prefeito, a 
vice-prefeita e pela primeira vez 
em 400 anos a Câmara abriu 
espaço para a religião católica 
e evangélica na leitura da 
mensagem anual”, disse. 

Questionado se não temia 

críticas à atitude de convidar 
apenas duas religiões, uma vez 
que o Brasil, constitucionalmente, 
é um país laico, ou seja, não tem 
uma religião defi nida e, na teoria, 
respeita todas as manifestações 
religiosas, o vereador e presidente 
da Casa surpreendeu ao 
responsabilizar o jurista Ruy 
Barbosa. “Isso (de país laico) é 
coisa do Ruy Barbosa. Foi ele 
quem criou isso, é até bom pra 
você pesquisar”, afi rmou.   

Dickson justifi cou o convite 
ao arcebispo e ao pastor por 
representarem, segundo ele, 
mais de 90% da população 
da cidade. “Em Natal 70% da 
população é católica e 25% é 
evangélica. Se chamasse as 
outras religiões a sessão não 
acabaria hoje. E aqui mais 
de 90% da população está 
representada”, disse. 

Durante a dura mensagem lida 
pelo prefeito Carlos Eduardo Alves 
ontem no plenário da Câmara Mu-
nicipal, chamou atenção a tími-
da reação dos vereadores que de-
fenderam a gestão Micarla de Sou-
sa nos últimos quatro anos ou em 
pelo menos boa parte da adminis-
tração anterior. Nenhum deles se 
identifi cou com a realidade ‘catas-
trófi ca’ pintada pelo prefeito eleito 
nas nove páginas do texto. Ao con-
trário, a maioria considerou corre-
ta a análise de Carlos Eduardo e, 
ironicamente, reforçou as críticas 
à gestão da antecessora do PV. 

Econômico nas palavras, o ve-
reador Maurício Gurgel (PHS) riu 
quando indagado se sentia cons-
trangimento em ter apoiado a ad-
ministração que recebia, agora, crí-
ticas pesadas do prefeito eleito. “Não 
(risos). Independente de qualquer 
bancada, estou sempre no intuito 
de ajudar”, disse antes de pergun-
tar para qual jornal era a entrevista. 

Outro que não disse não ter se 
sentido acuado, mas se mostrou 
constrangido com a pergunta foi o 
vereador Aquino Neto, que até o fi -

nal da administração passada man-
teve a defesa em Micarla de Sousa. 
Ele lembrou, inclusive, que quan-
do assumiu a prefeitura, Micarla fez 
um discurso semelhante. “O prefei-
to Carlos Eduardo viu o que todos 
nós estamos vendo. Mas quando 
Micarla assumiu também fez um 
discurso semelhante ao dele agora. 
Então é isso: discurso”, afi rmou. 

O vereador Júlio Protásio per-
tenceu à ala do PSB que defendeu 
Micarla durante boa parte da ges-
tão passada. Porém,  rompeu com 
a ex-prefeita no último ano da ad-
ministração. Cotado para ser lí-
der de Carlos Eduardo na Câma-
ra Municipal, Protásio elogiou o 
discurso do prefeito e também ne-
gou que tenha contribuído para 
atual situação da cidade. “O pre-
feito busca um recomeço. Foi um 
discurso claro, transparente mos-
trando também o que ele espe-
ra fazer. Mas não me sinto cons-
trangido. Quando Micarla chama-
va os vereadores para conversar, 
dizia que queria uma cidade lin-
da, e que pretendia fazer uma re-
volução. Só que na prática não foi 
o que aconteceu porque ela nunca 
foi gestora. É diferente do prefei-
to Carlos Eduardo que já adminis-
trou a cidade e sabe como fazer”, 
disse sem constrangimento. 

Na parte das propostas, Car-
los Eduardo pontuou a mensagem 

sem se aprofundar sobre os proje-
tos que pretende tocar. O fato cha-
mou a atenção do presidente da 
Casa, Albert Dickson (PP), que já 
está aguardando os projetos de li-
citação tanto para o transporte 
como para a limpeza pública. Di-
ckson também fez parte da ban-
cada micarlista nos últimos quatro 
anos. Ele reconheceu as críticas da 
mensagem de Carlos Eduardo, mas 
lembrou que a gestão é pessoal e, 
portanto, a responsabilidade sobre 
ela é do gestor. “A gestão é pesso-
al. Aprovamos projetos importan-
tes para Natal. O problema da ges-
tão de Micarla foram as dívidas e aí 
a responsabilidade foi do executivo. 
Quando não tem dinheiro não tem 
obra e fi ca difícil”, analisou.  

Do mesmo PP que esteve sem-
pre ao lado da ex-prefeita, o verea-
dor Chagas Catarino acredita que 
Carlos Eduardo começou a gestão 
da mesma forma que Micarla ini-
ciou a dela: criticando o antecessor. 
Ele espera que o prefeito olhe para 
os bairros carentes e diz que não 
se sente responsável pela realida-
de caótica descrita por Carlos Edu-
ardo porque não teve condições de 
fi scalizar as ações do município. 
“Os vereadores não têm como fi s-
calizar. A gente envia um ofício pe-
dindo um documento e eles não 
mandam. Como é que a gente pode 
fi scalizar desse jeito?”, questionou.  

EM CINCO PONTOS espalhados por 
nove páginas, o prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT) apresentou 
sua mensagem anual aos verea-
dores na tarde de ontem. Para a 
abertura do ano legislativo o che-
fe do executivo guardou munição 
pesada para atacar a gestão an-
terior, deixando de lado um pedi-
do de apoio ostensivo ou apresen-
tação de projetos aos vereadores. 
Mais uma vez o mote foi olhar pelo 
retrovisor e apontar erros da admi-
nistração de Micarla de Sousa (PV).

Nas primeiras linhas do dis-
curso lido em pouco menos de 
uma hora no plenário Érico Ha-
ckradt o prefeito pediu o apoio da 
casa legislativa municipal para en-
frentar o que ele qualifi cou como 
“o grande desafi o que a adminis-
tração municipal nos apresenta 
hoje”.

Na sequência, já no segundo 
parágrafo do discurso, o alvo tor-
nou-se a administração que este-
ve no palácio Felipe Camarão en-
tre 2009 e 2012. “Os senhores tam-
bém vão se surpreender com o 
que venho dizer aqui”, alertou Car-
los Eduardo.

Antes de começar a relatar to-
dos os problemas encontrados na 
administração municipal desde o 
período de transição até as audi-
torias feitas recentemente, Alves 
acusou: “A administração passa-
da foi negligente, desastrosa, irres-

ponsável, ilegal e mentirosa. O des-
governo gritante não poupou uma 
área sequer. Nunca Natal havia as-
sistido a tamanha desordem”.

O pedetista citou primeira-
mente os problemas na educação, 
desde as condições físicas das es-
colas, a falta de merenda e o qua-
dro de professores insufi ciente. 
“Pela primeira vez na história de 
Natal o ano letivo foi suspenso por 
falta de merenda escolar”, desta-
cou o prefeito.

Passando para a saúde, ele aler-
tou para a falta de médicos no Pro-
grama de Saúde da Família (PSF). 
Das 116 equipes que atuam pela 
capital potiguar, apenas 36 esta-
vam com médicos no início do 
ano, segundo disse o prefeito. 

O descontrole com as contas 
da Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) teria criado uma série de 
serviços prestados sem contratos, 
pagamentos feitos na modalida-
de de indenização, atrasos de pa-
gamentos, pagamentos efetuados 
sem o devido empenho e liquida-
ção, além de aluguéis de imóveis 
diferentes para a mesma função. 
Tudo foi constatado em uma audi-
toria realizada dentro da SMS du-
rante os dois primeiro meses do 
ano. 

Na área de assistência social as 
críticas foram ainda maiores. A or-
dem de despejo da secretaria por 
falta de pagamento do aluguel, as 
dívidas com contas de água, luz e 
telefone, a terceirização dos servi-
ços e a falha no cadastro do Bolsa 
Família foram destacados. “A as-

sistência social resume a imagem 
da desordem administrativa”, re-
sumiu Carlos Eduardo. 

Quando o discurso alcan-
çou a área da infraestrutura, Car-
los começou a permear as críticas 
com os relatos do que já fez em 50 
dias de governo e as promessas de 
mudanças.

Ele garantiu, por exemplo, o 
início do ano letivo para o próxi-
mo dia 27, o início das obras de 
mobilidade urbana na Zona Oeste 
em junho deste ano e vários even-
tos na área da cultura. 

A dívida deixada pela gestão 
Micarla de Sousa também não es-
capou do discurso de Carlos Edu-

ardo. Segundo o que foi apontado 
pelo prefeito, a gestão deixou para 
2013 o valor de R$ 279 milhões, que 
é quando o serviço é contratado, a 
verba empenhada mas não é libe-
rada para o pagamento. “Isso de-
monstra não apenas incompetên-
cia ou descaso com o planejamen-
to orçamentário-fi nanceiro, mas, 
inclusive, a desobediência a uma 
determinação legal”, afi rmou Alves.

A diferença entre a receita e a 
despesa do município prevista no 
Orçamento Geral para este ano é 
de aproximadamente R$ 724 mil, 
o que deixa a prefeitura engessa-
da no quesito de capacidade de 
investimento.

A dívida com a Natalprev, de 
R$ 25 milhões, ainda confi gura, se-
gundo o prefeito, apropriação in-
devida da contribuição dos servi-
dores. “O resultado de tudo o que 
eu falei está provado em laudas e 
laudas de documentos que levan-
tamos desde o período de transi-
ção”, disse o prefeito.

Carlos pediu ainda que os pro-
blemas relatados não fi cassem im-
punes, através da ação de órgãos 
de controle externo.” Conclama-
mos os órgãos de controle a apu-
rar as responsabilidades e os cri-
mes praticados contra a adminis-
tração municipal, contra a cidade 
e contra a cidadania”, discursou.

SALÁRIOS

A vereadora Amanda 
Gurgel entregou uma carta 
ao prefeito Carlos Eduardo 
pedindo a revogação 
dos reajustes salariais 
dele, da vice-prefeita, 
dos secretários e dos 
vereadores. Ela criticou 
a gestão atual por não 
ter pago os salários dos 
trabalhadores terceirizados, 
atrasados desde a gestão 
passada, e reivindicou 
uma série de melhorias 
para a cidade, como o 
saneamento de 100% da 
capital, emprego de ‘boa 
parte dos desempregados’, 
construção de creches em 
todos os bairros e mais 
investimentos em saúde 
e educação. Questionada 
sobre o dinheiro para fazer 
tudo o que exigia na carta, 
a vereadora afi rmou que 
a prefeitura deveria parar 
de pagar a dívida pública, 
mas não soube dizer em 
números quanto isso 
representava. “Eu não sei 
se já foi feita uma auditoria 
pública nessa dívida nem 
sei quanto tem, mas é muito 
dinheiro e dá para fazer 
muita coisa”, afi rmou. Além 
do fi m da dívida pública, 
Amanda também propõe o 
aumento progressivo dos 
impostos para os grandes 
empresários da cidade.

 ▶ Carlos Eduardo jogou duro com a administração passada: negligente, desastrosa irresponsável, ilegal e mentirosa

EX-MICARLISTAS 
APOIAM CRÍTICAS 
DE CARLOS 
EDUARDO

ARCEBISPO E 
PASTOR NA SESSÃO

 ▶ Vereadores, novos e velhos, acompanharam a leitura  ▶ Albert Dickson, presidente da Câmara

 ▶ Dom Jaime Vieira: arcebispo de Natal

 ▶ Martin Alves, pastor da Assembleia de Deus
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Através da assessoria 
de imprensa, o presidente 
do TJ, Aderson Silvino, 
defendeu que as próximas 
peças orçamentárias sejam 
participativas. “A partir do 
impasse enfrentado e do 
posterior acordo realizado 
em torno do Orçamento 
Geral do Estado, é possível 
concluir que a construção da 
peça orçamentária deve ser 
participativa desde o início.” 

Para Silvino, os demais 
poderes devem ser parte 
ativa não somente na 
defi nição de valores, mas no 
acompanhamento da situação 
fi nanceira do Estado. “O 
entendimento mostrou que 
quando se põe as questões 
na mesa e se avalia as 
necessidades de cada parte, 
quem ganha é o Rio Grande do 
Norte.”

Presidente do Tribunal 
de Contas do Estado, o 
conselheiro Paulo Roberto 
Chaves comemorou o 
desfecho do caso. “As 
instituições estavam 
precisando dessa aprovação 
para seu planejamento 
orçamentário e fi nanceiro. 
Ainda bem. Com isso, 
esperamos a normalidade 
dos repasses fi nanceiros”, 
declarou.

Segundo narrou ainda, 
sem orçamento, a Corte de 
Contas só não paralisou 
porque os fornecedores 
entenderam o enredo do 
drama. “Estamos sem verba de 
custeio desde janeiro. Apenas 
a folha de pagamento está 
sendo debitada”.

O NOVO JORNAL 
procurou ainda o chefe do 
Ministério Público, Manoel 
Onofre Neto, e o presidente 
do Tribunal de Justiça, mas 
não houve resposta aos 
questionamentos enviados até 
o fechamento da matéria.

Impassível desde que o imbró-
glio se iniciou, o presidente da AL, 
deputado Ricardo Motta, falou on-
tem pela primeira vez. Fez uma re-
trospectiva em tom de desabafo, 
principiando por rebater as afi r-
mações de Mineiro, a quem cha-
mou de “velho amigo”, antes de 
anunciar: “A Assembleia em ne-
nhum momento se sentiu diminu-
ída. Sempre ouvimos que a Casa 
teve espírito conciliador e nunca 
de confronto”.

Ele resgatou o episódio a par-
tir do veto da governadora e do pe-
dido dos demais poderes para que 
a AL fosse extraodinariamente 
convocada ainda em janeiro para 
apreciar o caso. Enfatizou sua 
busca pelo diálogo e admitiu que 
errou.

“Mas errei. Devíamos ter ou-
vido a Comissão de Finanças an-
tes [de fi rmar o acordo na Gover-
nadoria com os demais poderes]”. 
Na análise do presidente da Casa, 

esse ato que ele mesmo conside-
rou falho pode ter soado como um 
gesto de desconsideração aos co-
legas de Finanças que se envolve-
ram diretamente na relatoria do 
orçamento e que foram obrigados 
a ver a Casa reafi rmando vetos ao 
próprio trabalho.

“Em momento algum eu quis 
atropelar a Comissão de Finan-
ças. Agradeço a posição de todos e 
quero reiterar que a AL não se sen-
te diminuída”, disse.

Mais tarde, à reportagem, o 
presidente da AL acrescentou que 
o episódio “servirá para corrigir er-
ros do futuro. Evitar equívocos, de 
todos! Todo mundo em qualquer 
poder pode cometer equívocos”.

Ricardo Motta endossou ain-
da o posicionamento de Getúlio 
Rêgo. “Em parte, acho que deveria 
ter sido mais discutido sim”. Acres-
centou já demonstrando sinais de 
cansaço com o tema que as lições, 
se tiradas, “só o tempo dirá”.

Líder do governo na 
Assembleia, o deputado Getúlio 
Rêgo (DEM) surpreendeu ao 
assumir que houve culpa sua e 
do parlamento na condução do 
processo. “Faço um mea culpa. 

Temos, aliás, que assumir nossa 
culpa: faltou mais interlocução 
na discussão do orçamento.”

Para o democrata, todo 
o episódio poderia ter sido 
evitado se a discussão em 

torno do assunto tivesse sido 
completamente esgotada 
antes da votação da peça 
orçamentária no ano passado. 
No entendimento do líder, faltou 
acomodar na condução do 
processo as considerações do 
Executivo sobre as difi culdades 
fi nanceiras.

Getúlio Rêgo, por outro lado, 
saiu em defesa da governadora 
e afi rmou que “não é verdade 
que ela tentou desmoralizar 
essa Casa”. Conforme destacou, 
“em nenhum momento, a 
Assembleia se sentiu diminuída. 
Ela, que costurou um acordo 
com os poderes”.

O deputado ressaltou 
ainda que a governadora tem 
experiência parlamentar e 
conhece os meandros do 
legislativo, motivo pelo qual 
não teria porque desmerecer a 
Assembleia Legislativa. “Sabemos 
que a oposição quer manter um 
discurso combativo porque esse 
é seu papel, mas reforço o ponto 
de vista que todos nós devemos 
fazer mea culpa”, enfatizou.

O PROJETO QUE o Governo do 
Estado enviou à Assembleia 
Legislativa para recompor o 
orçamento do Tribunal de Justiça 
(TJRN), Ministério Público (MP), 
Tribunal de Contas (TCE) e do 
próprio Legislativo foi aprovado 
ontem à unanimidade pelos 22 
deputados que compareceram 
às sessões extraordinária nas 
quais se discutiram o assunto. 
A defi nição foi precedida 
pela manutenção de quatro 
dispositivos do veto - justamente 
o orçamento de cada poder -, e 
pela derrubada de outros nove. 

Por quase três horas, os 
deputados se detiveram em 
encerrar o impasse orçamentário. 
Prevaleceu a proposta amarrada 
entre os chefes dos poderes e a 
governadora Rosalba Ciarlini, 
um mês atrás, segundo a qual 
o Tribunal de Justiça fi ca com o 
planejamento fi nanceiro de 2013 
estimado em R$ 699 milhões. O 
MP teve suas planilhas fechadas 
em R$ 230 milhões; TCE, R$ 69 
milhões e Assembleia Legislativa, 
R$ 246 milhões.

Originalmente, o veto 
ao orçamento aprovado no 
ano passado somou R$ 1,286 
bilhão. O corte inviabilizou o 
funcionamento das instituições 
atingidas, obrigando a 
governadora a apresentar uma 
proposta que se aproximou do 
valor inicial. À AL, recentemente, 
ela enviou um projeto de 
recomposição estimado em R$ 
1,268, revelando uma diferença 
de R$ 18 milhões entre as duas 
propostas. Ontem, essa cifra foi 
estreitada ainda mais, já que a 
oposição conseguiu o consenso 
de derrubar dispositivos do 
veto que somam R$ 5 milhões. 
Com isso, a diferença entre o 
orçamento aprovado e o crédito 
especial enviado em forma de 
recomposição orçamentária fi cou 
em apenas R$ 13 milhões.

Uma divergência tão mínima, 
já tinha despertado discussões 
acaloradas no Palácio José 
Augusto em todas as sessões 
extraordinárias convocadas para 
discutir o assunto. Foi ontem, 
contudo, que a oposição, ciente 
de que perderia o embate, elevou 
o tom das críticas.

“A governadora vetou o 
orçamento por pirraça. Vetou 
para mostrar quem manda. 

E fez orientada porque não 
entende de orçamento, porque 
depois apresentou um projeto 
com diferença mínima de 
recomposição”, criticou o 
deputado Fernando Mineiro, o 
primeiro entre as cinco vozes que 
se levantaram contra o governo, 
que só encontrou defesa na voz 
do líder, Getúlio Rêgo.

Dessa vez, o discurso da 
oposição foi centrado não 
só na governadora, mas a 
uma desmoralização a que a 
Assembleia estaria sujeita se não 
derrubasse o veto da chefe do 
Executivo.

“Essa situação nos leva ao 
seguinte cenário: os poderes não 
vão mais discutir orçamento com 
essa Casa. Essa Casa, a quem 
cabe tratar desse assunto! Ela vai 
ser ignorada, porque o Executivo 
pode vir e fazer o que fez e 
Assembleia apenas aquiesce”, 
disparou o petista.

O parlamentar aproveitou 
o contexto do discurso para 
lançar ao presidente da Casa 
uma afi rmativa sobre o papel da 
AL no impasse: “Sei que vossa 
excelência foi colocada em papel 
de constrangimento”, disse 
Mineiro a Ricardo Motta (PMN), 
que tem votado de acordo com 
o combinado entre o Executivo e 
os demais poderes, mas que até 
ontem não tinha se rebatido as 
críticas da oposição.

O entendimento da 
oposição é que a Casa estava se 
colocando em papel controverso. 
Primeiro analisou e aprovou 
um orçamento para 2013, 
que foi vetado. A partir daí se 
comprometeu em manter os 
vetos da proposta que ela mesma 
aprovou, o que confi guraria, na 
argumentação dos deputados, 
um esvaziamento dos próprios 
atos do Legislativo.

Na esteira do discurso 
infl amado de Mineiro, Márcia 
Maia (PSB), como tem acontecido 
até então, reiterou a crítica no 
foco do discurso do petista. “Ela 
[a governadora], para nossa 
surpresa, vetou as emendas 
coletivas apresentadas pelos 
deputados. Apresentadas pela 
Assembleia Legislativa”. Agnelo 
Alves (PDT) aproveitou para 
registrar que toda a discussão 
redundaria em resultado 
esperado. “Estou pela Assembleia. 
É respeitável, mas lamentável a 
postura de quem vai votar pela 
manutenção dos vetos”.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

MUITO BARULHO 
POR NADA

/ VOTAÇÃO /  DEPOIS DE DISCUSSÕES, CONVOCAÇÕES 
EXTRAS E QUEDA DE BRAÇO ENTRE GOVERNO E OPOSIÇÃO, 
DEPUTADOS APROVAM CRÉDITO ESPECIAL PARA RECOMPOR 
ORÇAMENTO DE TJ, MP TCE E ASSEMBLEIA

PRESIDENTE 
DO TJ DEFENDE 
ORÇAMENTO MAIS 
PARTICIPATIVO

NOVE VETOS 
DERRUBADOS

A manutenção dos 
quatro principais dispositivos 
do veto (cortes no 
orçamento do TJ, MP, TCE e 
AL) foi acolhida por maioria 
de 15 votos a sete. Os 
nove dispositivos restantes, 
que somam cerca de R$ 5 
milhões, foram derrubados 
por 19 votos a dois. 

Nessa fração de 
vetos derrubados menos 
relevantes estão vetos 
dispositivos que destinam 
recursos à Catedral 
Metropolitana de Natal, 
Convento Santo Antônio, 
Memorial dos Mártires, 
Igreja de São Miguel Arcanjo, 
em Extremoz; Hospital 
da Polícia Militar, Instituto 
Histórico e Geográfi co do 
RN, Emparn, Defensoria 
Pública e Vice-Governadoria.

PARA RICARDO MOTTA, EPISÓDIO 
EVITARÁ ERROS NO FUTURO

LÍDER DO GOVERNO ADMITE 
QUE ‘FALTOU INTERLOCUÇÃO’

 ▶ Getúlio Rêgo lamenta não ter esgotado discussões antes da votação

 ▶ Entre risos e conversas, deputados encerraram discussões sobre orçamento 2013
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Editor 

Moura Neto

A CÂMARA CRIMINAL do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te (TJRN) prestou homenagem, on-
tem, ao desembargador aposen-
tado Rafael Godeiro, 70. O desem-
bargador Virgílio Macêdo Junior fez 
questão de frisar que a homenagem 
é restrita à Câmara e não tem ne-
nhuma ligação ofi cial com o TJRN. 

Pela primeira vez, membros da 
corte demonstraram publicamen-
te reconhecimento a um dos ma-
gistrados alvo de processos admi-
nistrativos e criminais por envolvi-
mento em denúncias de desvio de 
recursos dos precatórios. Eles não 
falaram das denúncias no caso 
dos precatórios. A homenagem 
foi restrita às qualidades de Ra-
fael Godeiro como magistrados e 
como pessoa.

Rafael Godeiro Sobrinho exer-
ceu a magistratura por 44 anos. 
Dia 1º de fevereiro passado ele 
completou 70 anos e entrou para a 
aposentadoria compulsoriamen-
te. Estava afastado das atividades 
da magistratura desde o dia 17 de 
abril de 2012 por ter sido acusado 
pela ex-chefe da Divisão de Preca-
tórios, Carla Ubarana, de partici-
par de um esquema de desvio de 
dinheiro dentro do TJRN. Ela tam-
bém denunciou o desembargador 
Osvaldo Cruz pelo mesmo motivo. 

A homenagem a Rafael Godei-
ro, alvo de processos de investiga-
ção no Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) e no Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), foi marcada pela 
emoção nos discursos dos desem-
bargadores membros da Câmara 
Criminal Virgílio Macêdo Junior e 
Zeneide Bezerra, além dos juízes 

convocados Assis Brasil, que está 
no lugar de Rafael, e Gustavo Ma-
rinho, além do procurador do Mi-
nistério Público, Anísio Marinho 
Neto, que já foi procurador geral 
de Justiça.

Na sala do Memorial da Jus-
tiça, onde aconteceu a homena-
gem, também estavam servidores 
que trabalhavam no gabinete de 
Rafael Godeiro. “Fico feliz com a 
homenagem. Não esperava. É um 
reconhecimento de minha condu-
ta de honestidade e imparcialida-
de nos mais de 44 anos que exer-
ci o cargo de juiz de direito”, disse o 
desembargador aposentado.  

Presidente da Câmara Crimi-
nal, Virgílio de Macêdo Junior ex-

plicou que a homenagem foi em 
função da aposentadoria do de-
sembargador Rafael Godeiro. “A 
homenagem não é do Tribunal. 
São os colegas que se reuniram. 
Quando ele foi afastado (do Tribu-
nal) integrava a Câmara  Criminal”, 
ressaltou. 

Com voz embargada pela emo-
ção de homenagear o colega, a de-
sembargadora Zeneide Ferreira dis-
se que Rafael Godeiro foi um exem-
plo de dedicação à Justiça e criou 
ações, como Osvaldo Cruz, em fa-
vor dos mais pobres. Ela disse que 
Godeiro contribuiu para a cons-
trução de uma sociedade melhor e 
tornou o judiciário potiguar foco de 
luz para sociedade. Anísio Marinho 

Neto disse que Godeiro sempre foi 
um magistrado íntegro. 

Outro registro contundente em 
reconhecimento ao trabalho à pes-
soa e ao magistrado Rafael Godei-
ro foi do desembargador Dilerma-
no Mota, segundo ele, um amigo 
leal. Encerrou seu discurso com um 
abraço e um beijo na face do ami-
go. Entre os juízes, Assis Brasil foi o 
único a fazer referência ao processo 
que Godeiro responde: “É um ho-
mem justo que não merece toda a 
provação que está passando”. O ou-
tro juiz convocado, Gustavo Mari-
nho, destacou o projeto de huma-
nização das penas que Godeiro im-
plantou em Macau, no RN, seguin-
do o modelo de Minas Gerais. 

JOSENILDE LOPES DE Mendonça, 36, 
principal suspeita da morte do 
próprio fi lho, um bebê de apenas 
oito meses de idade, foi presa on-
tem à tarde. Ela foi localizada no 
dia em que sua prisão temporária 
foi deferida. O delegado Silvio Fer-
nando, que conduz o caso, solici-
tou sua prisão depois que o Insti-
tuto Técnico-científi co de Polícia 
do Rio Grande do Norte (Itep/RN) 
emitiu o laudo apontando trauma-
tismo craniano como a causa da 
morte da criança. A tragédia acon-
teceu no dia 9 de fevereiro. 

Desaparecida desde a semana 
passada, a mulher foi localizada 
na Zona Norte da capital, peram-
bulando pela Avenida João Medei-
ros Filho, nas proximidades do Rio 
Doce. “Não há mais como não di-
zer que ela (Josenilde) é a princi-
pal culpada e vai responder sozi-
nha pelo crime de homicídio”, afi r-
ma Silvio Fernando, que responde 
pela 5ª Delegacia de Polícia.

Segundo o delegado, a morte 
do bebê aconteceu após um soco 
que a acusada desferiu na cabe-
ça da vítima. “O Itep indicou que 
a causa da morte foi traumatismo 
craniano encefálico, ou seja, uma 
pancada forte na cabeça. Só um 
soco poderia causar isso”, relatou.

Josenilde negou que tenha aten-
tado contra a vida do próprio fi lho. 
Ela falou rapidamente com a repor-
tagem do NOVO JORNAL quando 
retornava à delegacia, localizada no 
bairro de Nova Descoberta. Ela aca-

bava de voltar do Itep, onde tinha 
realizado exames de corpo de delito 
e toxicológicos. Na saída da viatura 
da polícia, ela disse que foi um aci-
dente. “Deixei o meu fi lho em casa 
sozinho e ele caiu da cama”, lem-
brou, olhando para baixo.

O delegado contesta essa ver-
são. Ele enfatiza que a crian-
ça não poderia ter morrido com 
uma queda ou algum acidente 
do tipo porque haveria outros he-
matomas pelo corpo se isso tives-
se acontecido. Como o laudo ates-
ta que só haver marcas na cabeça, 
aquele foi o único lugar que sofreu 
um trauma violento.

O laudo apontou que o bebê 
de apenas oito meses, encontrado 
sem vida no apartamento da mãe, 

no bairro de Nova Descoberta – 
Zona Sul de Natal –, sofreu trau-
matismo craniano. Essa informa-
ção, somada ao depoimento da 
avó, foi decisiva para o delegado 
Silvio Fernando pedir ontem pela 
manhã a prisão temporária.

Josenilde estava sumida desde 
a Quarta-feira de Cinzas (13), úl-
timo dia em que foi vista, segun-
do a mãe disse em depoimento 
na tarde da última segunda-feira. 
Ao delegado Silvio Fernando, a avó 
do bebê, Evanilda de Brito Lopes, 
disse que a fi lha apareceu em sua 
casa, na Zona Norte, pedindo para 
entrar. “Josenilde chegou por volta 
das 4h dizendo: ‘Mãe, me perdoe’. 
Ela queria entrar, mas a mãe fi cou 
com medo e não deixou. Depois 

não a viu mais”, disse Fernando.
Ontem à tarde, quando a via-

tura do soldado Macedo, da Polí-
cia Militar, lotado na Companhia 
de São Gonçalo do Amarante, pas-
sava na Avenida João Medeiros Fi-
lho, foi informada que a mulher 
acusada do homicídio estava por 
perto. “Um cidadão nos informou 
que a tinha visto próximo ao Rio 
Doce. Fomos lá e prendemos ela”, 
relatou o PM.

DOPADA
A mulher detida parecia dopa-

da, segundo relatos do soldado que 
efetuou a prisão e do delegado Sil-
vio Fernando. “Ela está dopada. 
Pode estar drogada ou embriaga-
da. Estava com o vestido todo sujo 
e pela aparência estava há dias sem 
tomar banho”, disse o soldado.

Por isso foi levada ao Itep, para 
fazer os exames e averiguar a infor-
mação. À espera dos exames Jose-
nilde parecia atordoada, como se 
realmente tivesse consumido al-
gum tipo de entorpecente.

No local, ela revelou que ten-
tava se matar pulando da ponte 
Newton Navarro. Após o exame de 
corpo delito no Itep, Josenilde disse 
apenas que não matou o fi lho e ain-
da sem algemas foi levada de volta 
para prestar depoimento na 5ª DP.

Na segunda-feira passada, a 
mãe de Josenilde, Evanilda de Bri-
to Lopes, confi rmou em seu depoi-
mento que sua fi lha é viciada em 
drogas desde que tinha 16 anos.

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0022/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto: para uso da
CAERN na fiscalizaçãode ramais, conformeOrdemde Licitação nº 303/2012 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES noPortal RNCOMPRAS ou naAv. Senador SalgadoFilho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 25 de Fevereiro de 2013,
no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 11 de
Marçode2013. Informações pelo telefonen.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 19 de Fevereiro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

Aquisição de Capsula em Latão e ferramenta para capsula

Aviso

em 12 de Março de 2013, às 09:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima -

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0023/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto: , para uso das Regionais da CAERN,
conformeOrdemdeLicitação nº 311/2012 -GDA/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que em razão de mudanças na planilha de quantitativos está

a data de realização da referida Licitação para o
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus

anexos continua à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 21 de Fevereiro de 2013, no
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 08 deMarço de
2013. Informações pelo telefonen.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 19 de Fevereiro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

Aquisição de Lacres com fechos de ruptura

Aviso

reaprazando dia 11 de Março de 2013, às
15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0034/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto: contratação de empresa especializada em (nas categorias:
Engenheiro Civil, Técnico de Engenharia e Operador de Sistemas), para a prestação de serviços
naAdutoraAltoOeste naRegional dePau dosFerros, conformeTermode Referencia emanexo e
OrdemdeLicitação nº 0003 - S/20132 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 21 de Fevereiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 05 de Março de 2013. Informações pelo
telefonen.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 07 de Fevereiro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

locação de mão-de-obra

Aviso

em 06 deMarço de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

AVISO DE PROCURADE IMÓVEL

ASecretariaMunicipal deMeioAmbiente e Urbanismo de Natal - SEMURB, torna público
a que abrigará a sede desta Secretaria, devendo ter
área construída mínima de 2.500,00 m², com laje em alvenaria, contendo no mínimo: 60
(sessenta)salas, banheiros masculinos, femininos e adaptados por andar, copa, aberturas e
instalações elétricas para condicionadores de ar tipo split, entrada de energia elétrica
trifásica, tomadas de energia e lógica para equipamentos de informática, espaço para
auditório com no mínimo 60 (sessenta) lugares e estacionamento com no mínimo 40
(quarenta) vagas. O imóvel deverá preferencialmente estar localizado na área central da
cidade do Natal bem como próximos a corredores de ônibus para melhor acessibilidade dos
usuários e funcionários. A locação será pelo prazo máximo de 60 (sessenta) meses.

, situada à Rua
Raimundo Chaves, n° 2000, Candelária, no período de 20 a 26 de fevereiro de 2013, no
horáriodas 08:00h às 14:00hs.

procura de imóvel para locação futura,

Os
interessados deverão apresentar suas propostas oficiais na sede da Secretaria
Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo - SEMURB, na Coordenadoria
Administrativa e Financeira e de Controle Documental - CAFCD

LICENÇAAMBIENTAL

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo - SEMURB, inscrita no CNPJ
08.241.747/0014-68, torna público, conforme a resolução CONAMA Nº 237/97, que
requereu à SEMURB em 06/02/2013, através do Processo Administrativo Nº.
00000.006117/2013-31, a

, ficando estabelecido um prazo de 05 (cinco) dias para solicitação de quaisquer
esclarecimentos.

LicençaAmbiental de Instalação para executar urbanização
da área integrante do “Projeto Becos e Travessas”, onde efetuará intervenções nas
Travessas Argentina, México, Venezuela e José Alexandre Garcia no Bairro Ribeira -
Natal/RN

SANTO DE CASA 
FAZ MILAGRE
/ CORTE /  EX-DESEMBARGADOR RAFAEL GODEIRO RECEBE HOMENAGENS 
DA CÂMARA CRIMINAL DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RIO GRANDE DO NORTE

 ▶ Josenilde Lopes de Mendonça: detida na 5ª Delegacia de Polícia

 ▶ Homenagem foi restrita às qualidades de Rafael Godeiro como magistrados e como pessoa, informam os colegas

POLÍCIA LOCALIZA E PRENDE 
MÃE ACUSADA DE MATAR BEBÊ

/ ZONA NORTE /

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

Uma das características do 
ICe é a pluralidade no convívio 
entre culturas. Pelo prédio 
alugado na avenida Nascimento 
de Castro, em  Morro Branco, 
circulam natalenses, brasilienses, 
cariocas, gaúchos  e vários 
estrangeiros. Melek Chouchane 
tem 25 anos de idade e é 
tunisiana. Ela está em Natal há 
dois anos, vindo da França, e faz 
doutorado em neurociência. 

Melek é tímida e fala 
português sem sobressaltos. 
Enturmada, tem o carinho das 
colegas do doutorado, todas 
também com idade na casa dos 
20 anos. A tunisiana pesquisa 
atualmente o transplante 
de células-tronco. Ela usa 
técnicas genéticas no estudo 
dos neurônios. A colega Juliana 
Brandão, 26 anos, doutoranda 
em biologia molecular, vê a 
pesquisa sobre as células-tronco 

como uma das principais no 
ICe. “A maioria das doenças do 
sistema nervoso é causado por 
tipos de neurônios”, afi rma. 

Apesar da satisfação de 
integrar uma equipe qualifi cada, 
as meninas reconhecem que a 
bolsa paga para as especializações 
ainda é muito aquém do trabalho. 
O mestrado paga R$ 1.350 
enquanto a bolsa de doutorado 
está em R$ 2 mil. “É pouco até 
pelo tamanho da cobrança que 
temos aqui”, afi rmam. 

A praia do natalense Fábio 
Freitag, 27 anos, sempre foi a 
biologia. Mas é no Instituto do 
Cérebro que o jovem biólogo 
parece se realizar. Fábio é 
só elogios ao ICe. Aluno 
do mestrado, ele pesquisa 
atualmente sobre a atividade 
elétrica de neurônios no sistema 
visual de gatos e macacos. O 
estudo faz parte da área de 

eletrofi siologia. Ele explica que os 
gatos são animais especiais em 
termos de visão. “O gato é único. 
Por isso é muito utilizado quando 
se pesquisa sistema visual. É um 
animal de tratamento muito 
fácil, enxerga muito bem à noite”, 
conta o pesquisador. Na prática, 
a pesquisa procura interpretar o 
que o gato vê. 

GRADUAÇÃO
Pedro Fernandes, Runa 

Negreiros e Marina Gurgel 
cursam biomedicina na UFRN. 
O trio tem menos de 30 anos 
de idade e está entre os 34 
estudantes de graduação que 
conquistaram espaço no restrito 
Instituto do Cérebro. Além 
da aula teórica, Pedro, Runa 
e Marina já mergulharam no 
mundo da pesquisa científi ca. 
Apesar de atuarem em áreas 
semelhantes no laboratório 

de neurobiologia celular e 
molecular, os três enveredaram 
por campos diferentes. 

Pedro Fernandes estuda o 
comportamento epilético no 
modelo animal. Ele acompanha 
a reação do cérebro durante uma  
convulsão. “É um estudo sobre a 
comunicação entre as células no 
cérebro epilético”, explica. 

A pesquisa no laboratório de 
neurobiologia celular e molecular 
estuda ainda casos de autismo em 
animais. Runa Negreiros e Marina 
Gurgel mergulharam nessa área. 
O trabalho, na pesquisa básica, é 
acompanhar reações. 

Pedro está terminando o 
curso no Instituto e já pensa 
em mestrado. Runa e Marina 
entraram em 2012, mas também 
não se veem fazendo outra coisa 
que não estudos neurocientífi cas. 
A linha de pesquisa pode mudar. 
O campo é amplo.

UM ANO E meio depois da guerra tra-
vada pela imprensa entre os princi-
pais neurocientistas com atuação 
no Rio Grande do Norte, o que pro-
vocou um racha no Instituto Inter-
nacional de Neurociência de Natal, 
o momento é de trabalho. O pau-
lista Miguel Nicolelis e o brasiliense 
Sidarta Ribeiro trilham hoje cami-
nhos opostos e se dedicam aos ins-
titutos de neurociência que dirigem 
seguindo cartilhas diferentes. Sidar-
ta conta 18 meses. Esse é o tempo 
da reconstrução do trabalho e por-
que não dizer também de constru-
ção do Instituto do Cérebro. “Tive-
mos que começar praticamente do 
zero. A meta é fazer do Instituto do 
Cérebro um dos principais centros 
em neurociência do país”, conta.

O pesquisador tem os pés no 
chão. Para ele, a expansão do ICe 
– objetivo maior do projeto - só 
acontecerá com humildade. Para 
tanto, tem se empenhado em 
buscar no Brasil e em outros paí-
ses pesquisadores com bagagem 
e experiência internacional. Tudo 
para fazer do instituto um centro 
de excelência em pesquisa reco-
nhecido no mundo. 

O NOVO JORNAL visitou as 
instalações do Instituto do Cére-
bro semana passada. O centro de 
neurociência funciona numa casa 
grande na avenida Nascimento de 
Castro, em Morro Branco. O espa-
ço parece apertado para o tama-
nho e a importância das pesquisas 
que são feitas lá dentro. Prova dis-
so é a única sala de aula usada pe-
los alunos da graduação, mestra-
do e doutorado instalada no meio 
da casa. Sempre que alguém pas-
sa, a aula da vez é atrapalhada. 

Os atropelos, no entanto, es-
tão com os dias contados. Em dois 
anos deve fi car pronto a sede pró-
pria do ICe. Orçada em R$ 10 mi-
lhões, o dinheiro já está empenha-
do na Funpec. O prédio vai funcio-
nar no próprio campus da UFRN, 
ao lado do Metrópole Digital.  

Apesar de o diretor geral ad-
mitir que a reestruturação ainda 
está no início, os números já são 
bem animadores. Dos 18 professo-
res concursados, cinco são estran-
geiros. A  meta é chegar ainda em 
2013 a 25 docentes. A estrutura fí-
sica atual é composta por área ad-
ministrativa, biblioteca, sala para 
alunos, mini-auditório, sala de 
professores, biotérios e laborató-
rios. Os biotérios de ratos, camun-

dongos e gatos estão em funciona-
mento. O de macacos está em fase 
de implantação. Ao todo são 13 la-
boratórios equipados. 

O corpo técnico tem 34 funcio-
nários. Os alunos, futuros neuro-
cientistas, são 91 no total, divididos 
em 34 na graduação (iniciação cien-
tífi ca), 20 de mestrado, 30 de douto-
rado e 7 pós-doutorandos. Para se 
ter uma ideia da procura pelos ser-
viços do ICe, 108 candidatos se ins-
creveram para o próximo ano no 
mestrado e doutorado. Os projetos 
de extensão também se destacam. 

Questionado sobre os estudos 
avançados realizados no Institu-
to do Cérebro que devem gerar a 
curto prazo melhorias na saúde da 
população, Sidarta Ribeiro critica 
a imprensa por pensar a ciência de 
forma imediata e explica que o ICe 
não vê a pesquisa científi ca como 
um produto.  A linha do instituto, 
segundo ele, é a pesquisa de base 
com refl exos a longo prazo. 

“Nós queremos entender o 
mundo: como e por que funciona 
de tal maneira. Não vemos a ciên-
cia como um produto fi nal. A pes-
quisa científi ca feita aqui é de base 
porque sem a base não é possível 
chegar a lugar nenhum”, comentou. 

Em 2012, a pesquisa rendeu ar-
tigos em duas publicações nacio-
nais e em 17 publicações interna-
cionais. Cada um dos sete pesqui-
sadores do instituto desenvolve 
uma linha de pesquisa. Algumas 
delas se encontram, como é o caso 
dos estudos sobre a memória. 

Essa relação entre as linhas de 
pesquisa e o potencial do institu-
to foi o que cativou a neurocientis-
ta gaúcha Lia Rejane Muller Bevi-
laqua e o neurocientista argentino 
Martin Cammarota, que deixaram 
o Rio Grande do Sul para vir morar 
em Natal. Os dois são referências 
na área e foram as últimas aquisi-
ções do ICe. “Acompanho o profes-
sor Sidarta há muito tempo e sou 
entusiasta do Instituto do Cérebro. 
Tem um corpo de pesquisadores 
muito bom. Eu gosto dessa tro-
ca de experiências e aqui tem um 
campo vasto”, contou Bevilaqua.

Já Cammarota acredita que 
Natal é um dos lugares mais espe-
ciais do país para se fazer pesquisa 
científi ca porque tem apoio, além 
do que a própria estrutura da ci-
dade favorece a atração de pesso-
as. “O Instituto do Cérebro tem um 
potencial enorme. Natal pode não 
ser uma megalópole, mas está lon-
ge de ser uma cidade sem estrutu-
ra”, comentou. 

SOU O CÉREBRO

/ NEUROCIÊNCIA /  
INSTITUTO 
COMANDADO EM 
NATAL PELO CIENTISTA 
SIDARTA RIBEIRO VAI 
SE CONSOLIDANDO 
COMO CENTRO DE 
PESQUISA; ESTUDOS 
REALIZADOS NO 
LOCAL GANHAM 
AS PÁGINAS DE 
PUBLICAÇÕES 
NACIONAIS E  
INTERNACIONAIS

EU

 ▶ Lia Rejane Muller Bevilaqua, 

neurocientista gaúcha: “Sou 

entusiasta do Instituto do Cérebro”

 ▶ Martin Cammarota, neurocientista 

argentino: “O Instituto do Cérebro 

tem um potencial enorme”

 ▶ Melek Chouchane, jovem tunisiana 

que pesquisa transplante de células-

tronco no Instituto do Cérebro

 ▶ Fábio Freitag, biólogo natalense 

que pesquisa o sistema visual de 

gatos e macacos

 ▶ Marina Gurgel, estudante de 

gradução em biomedicina na UFRN, 

já mergulha em pesquisa científi ca 

CUSTO ANUAL 

O investimento do 
Instituto do Cérebro para a 
UFRN é de R$ 11,3 milhões 
por ano. O fi nanciamento vem 
do governo federal, através 
do Ministério da Educação, 
Ministério da Ciência e 
Tecnologia, CNPQ e Capes. Já 
o Governo do Estado participa 
através da Fapern.  Esse foi 
o valor do orçamento total 
de 2012. A maior parte dos 
recursos entrou na rubrica 
de transferências PJ (R$ 
9,3 milhões). A folha de 
pagamento – pessoa jurídica 
e física – é de R$ 990.631,79. 
Os equipamentos permanentes 
custaram R$ 682.271,55. 
Foram gastos ainda R$ 
12.844,87 em diárias e R$ 
187.513 em mão de obra. 
O ICe também gastou em 
passagens R$ 30.068,03. O 
material de consumo custou 
R$ 68.324,06 em 2012 e o 
custeio da instituição fi cou 
orçada em R$ 45.898,69. 

PLURALIDADE NO CONVÍVIO 
ENTRE CULTURAS DIFERENTES

 ▶ Sala de aula do Instituto do Cérebro

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Sidarta Ribeiro, neurocientista: 

“A meta é fazer do Instituto do 

Cérebro um dos principais centros em 

neurociência do país”
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Mais adiante, na conversa, 
David destaca a ideia de 
separação que existe nas 
Américas, defendendo 
justamente o contrário: a união 
de todas elas. “Antes de sermos 
brasileiros, norte-americanos, 
mexicanos e por aí em diante, 
somos americanos, somos 
irmãos”, justifi ca, enquanto 
Flávio Freitas também opina. 
“Acho que essa separação 
é muito mais uma questão 
ideológica e política”, completa.

A lógica que permeia as 
gravações é somente uma: 

mostrar o que o espectador não 
espera ver, seja ele americano 
ou não. “Eu sempre digo: se 
vamos ao Peru, não vamos a 
Machu Picchu, porque essa 
rota todo turista faz. O mais 
importante pra mim é aprender 
alguma coisa e transmitir isso no 
programa”, garante.

Para quem ainda não 
conhece In Th e Americas, todos 
os programas já exibidos na TV 
norte-americana estão disponíveis 
no site deles (intheamericans.
com).  E é lá que a reportagem 
encontra, por exemplo, um dos 

que mais surpreendeu David. 
O episódio 201, gravado em 
Tultepec, no México. A pequena 
cidade é a capital de Pirotecnia do 
país e no episódio David mostra 
ao telespectador a forma caseira 
como alguns fogos de artifício são 
feitos.

“Foi bem surpreendente 
gravar lá, porque eles montam 
vários touros e soltam os 
fogos de dentro deles e aí tudo 
começa a explodir no meio das 
pessoas”, conta Daniel. “É bem 
perigoso, uma loucura total”, 
complementa David.

In Th e Americas With David 
Yetman foi viabilizado quando o 
fi nanciamento para o seu primei-
ro programa, “Th e Desert Speaks”, 
chegou ao fi m depois de 20 anos. 
“Então David chegou para mim e 
disse que queria criar o seu próprio 
programa, que fosse bem além dos 
desertos. Agora ele queria falar so-
bre toda a América”, conta Daniel 
Duncan, que também era produ-
tor da antiga atração antes mes-
mo de David se tornar o apresen-
tador dos “Desertos”. “Th e Desert 
Speaks foi ao ar durante 20 anos e 
David foi o apresentador dos últi-
mos 10 anos”, explica.

A fi gura amigável, de voz tran-
quila e que de certa forma lembra 
“Indiana Jones”, o clássico perso-
nagem de George Lucas, por cau-
sa do chapéu de “cowboy” que não 
sai de sua cabeça, exceto nos mi-
nutos fi nais da entrevista, quando 
o calor realmente domina o am-
biente, diz que até hoje em dia é 
reconhecido por causa de suas 
matérias nos desertos. “Nós fo-
mos gravar no Panamá, dia desses 
e por causa do chapéu vieram fa-
lar comigo, ‘com o cara do deser-
to’”, conta David em um português 
pausado e sem atropelos, muito 
embora ele não domine completa-
mente a língua portuguesa.

In Th e Americas, além de ser 
exibido nos EUA, é veiculado tam-
bém na Europa, em países como 
França e Alemanha, mas no Bra-
sil ainda não há previsão de al-
guma emissora comprar o pro-
grama. Voltando para Natal, Da-

vid conta que se surpreendeu bas-
tante com o cajueiro de Pirangi, o 
maior do mundo. Ele fez questão 
de passar pelo ponto turístico, já 
que também é biólogo, especia-
lista em plantas, autor de vários 
livros e ainda coleciona no currí-
culo o doutorado em fi losofi a pela 
Universidade do Arizona. “É im-
pressionante”, pontua.

O encontro entre Daniel e Da-
vid aconteceu no México, enquan-
to a 9ª temporada de “Th e Desert 
Speaks” era gravada e David nem 
sonhava em se tornar o apresen-
tador da atração. Ele fazia uma 
pesquisa sobre o uso medicinal 
de plantas. “E aí a PBS quis mu-
dar um pouco o formato e incluir 
um apresentador que fosse além 
de abrir e fechar o programa. E eu 
percebi no mesmo momento que 
esse cara era David, que entendia 
perfeitamente sobre toda a nossa 
temática”, justifi ca o produtor.

Desde então foram 10 anos co-
mandando a atração até chegar ao 
atual programa “das Américas”. “In 
Th e Americas não é difícil de fazer, 
mas por outro lado requer muito 
tempo e mão de obra. Temos uma 
lista enorme de lugares que quere-
mos passar ainda, mas não que-
remos também fechar, por exem-
plo, cinco programas de uma vez 
só em um único país, e sim mistu-
rar todos eles”, explica. Ainda este 
ano, eles irão gravar na Colômbia, 
Panamá, Ruta Nacional 40 (Argen-
tina) e talvez ainda voltem ao Bra-
sil, em outubro, para gravações em 
Fernando de Noronha.

DEPOIS DE SERVIR como cenário 
para cenas da próxima novela 
das seis da Rede Globo, 
“Flor do Caribe”, que deve 
estrear no próximo mês, as 
“Dunas do Rosado” também 
serão projetadas em um dos 
programas da quarta temporada 
da série “In Th e Americas With 
David Yetman” . A paisagem 
paradisíaca localizada entre 
os municípios de Areia Branca 
e Porto do Mangue só vai ser 
exibida em 2014 na TV norte-
americana, através do canal 
PBS, para cerca de 40 milhões de 
pessoas.

“Passamos um ano inteiro 
produzindo uma temporada 
e somente depois de pronta é 
que entregamos ao canal os 10 
programas”, explica o produtor 
Daniel Duncan, enquanto o 
apresentador David Yetman 
comenta algo sobre uma 
peculiaridade que encontrou 
no local. “É um lugar lindo e o 
que achei mais curioso é que 
o nome ‘Rosado’ não foi dado 
pela cor da areia, e sim porque 
faz referência a uma família”, 
comenta.

Entre os 10 programas da 
próxima temporada, quatro 
irão passear pelo Nordeste 
brasileiro. Dois se passam 
em Pernambuco, o primeiro 
percorrendo o Estado “do lugar 
mais pobre ao mais rico”, como 
defi ne o produtor; o segundo 
somente sobre o carnaval 
pernambucano. “No terceiro 
programa vamos justamente 
mostrar essa diferença entre o 
carnaval pernambucano e o do 
Rio de Janeiro porque não teve 
como juntar as duas coisas, e 

era o que pensávamos em fazer 
antes”, conta.

O Rio Grande do Norte, 
mais especifi camente as Dunas 
do Rosado ganha espaço 
somente no último programa 
pelo Nordeste, quando o 
tema “Dunas” entra em cena. 
“Visitamos as Falésias do Ceará, 
os Lençóis Maranhenses, a 
Lagoa do Abaeté, na Bahia e, 
por fi m, as Dunas do Rosado”, 
detalha o produtor da atração 
que surgiu há três anos na 
Universidade do Arizona, onde o 
programa é editado.

Para acompanhar a dupla 
de aventureiros em solo 
potiguar, a companhia do 
artista plástico Flávio Freitas 
que, inclusive, chamou reforços 
para as fi lmagens. “Chamei 
também para nos acompanhar 
Carito Cavalcanti, que é um 
dos maiores especialistas em 
Dunas do Rosado nesse estado. 
Por muito tempo ele teve 
uma pousada lá, que serviu 
de suporte para a gravação de 
alguns fi lmes, como ‘Maria, 
Mãe do Filho de Deus’, do Padre 
Marcelo Rossi”, conta Flávio, 
citando o poeta e multiartista, 
amigo de longa data.

O que mais impressionou 
Freitas durante as fi lmagens 
nas Dunas do Rosado, que 
ocorreram na última quinta-
feira, 14, foi a forma leve como 
a dupla conduz as gravações. 
“Quem vê de fora tem a 
impressão de que não tem 
planejamento porque tudo serve 
de material, quando na verdade 
a gente sabe que existe uma 
pesquisa minuciosa. Mas fi quei 
impressionado de ver como eles 
capturaram vários detalhes. São 
muito abertos para o conteúdo 
do programa”, observa.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

MADE IN
/ ATRAÇÃO /  PROGRAMA DE DOCUMENTÁRIOS SOBRE AS AMÉRICAS, 
PRODUZIDO PELA TELEVISÃO NORTE-AMERICANA, GRAVA EPISÓDIO 
NAS DUNAS DO ROSADO, REGIÃO LITORÂNEA ENTRE OS MUNICÍPIOS 
POTIGUARES DE AREIA BRANCA E  PORTO DO MANGUE EUA

PASSAMOS UM ANO 
INTEIRO PRODUZINDO 
UMA TEMPORADA E 
SOMENTE DEPOIS 
DE PRONTA É QUE 
ENTREGAMOS AO CANAL 
OS 10 PROGRAMAS”

Daniel Duncan, 
Produtor do programa

IN THE AMERICAS

SOY LOCO POR TI

 ▶ David Yetman, apresentador do programa: “As dunas do Rosado são um lugar lindo”

 ▶ Dunas do Rosado: paisagem paradisíaca localizada entre os municípios de Areia Branca e Porto do Mangue

 ▶ Petit das Virgens, jornalista: depoimento sobre o carnaval de Pernambuco

LIGAÇÃO 
COM NATAL 

Esta pode até ser 
a primeira vez de David 
Yetman em solo potiguar, no 
entanto, para Daniel Duncan 
a paisagem é gamiliar, já 
que durante a década de 
70 ele morou em Natal e foi 
vizinho do artista plástico 
Flávio Freitas, época em 
que os dois eram apenas 
estudantes.

“Viemos para cá 
porque meu pai era o diretor 
do projeto Hope em Natal 
e trouxe toda a família. 
Ficamos por uns três anos 
e meio, mas os fi lhos se 
casaram com brasileiras 
e sempre tivemos essa 
ligação muito forte com o 
país, principalmente com o 
Nordeste”, explica Daniel. 

A quarta temporada 
da atração ainda vai contar 
com mais um tempero 
potiguar, o jornalista Petit 
das Virgens. Ele é um dos 
entrevistados no programa 
que fala sobre o carnaval 
pernambucano. “Não 
podíamos fi nalizar sem a 
opinião de um jornalista 
que conhecesse aquela 
realidade para falar um 
pouco sobre isso. Por 
isso Petit foi incluído 
no programa”, justifi ca 
Daniel”.

Durante os minutos 
de entrevista, Petit lembra 
do “mela mela” que hoje 
em dia só é permitido com 
água e recordou também 
os primeiros bonecos de 
Olinda, que começaram 
a surgir na década de 20 
através de personagens 
como o Zé Pereira. “É um 
carnaval que resgata as 
tradições, assim como 
era o de Natal também 
lá no início”, diz, sendo 
orientado para esquecer 
que “a câmera está ali e 
olhar somente para David”. 
O Galo da Madrugada, 
tradicional bloco do 
sábado de carnaval foi 
um dos cenários que 
mais surpreendeu o 
apresentador. “Gravamos 
no meio de mais de 1 
milhão de pessoas e isso foi 
impressionante”, conclui.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ REPRODUÇÃO
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Não devemos chorar pelo que nos foi tirado, e 
sim aprender a amar o que nos foi dado. Pois 
tudo aquilo que é realmente nosso, nunca se vai”

Bob Marley (1945 – 1981)

Cantor e compositor jamaicano

FOTOS: D’LUCA / NJ

RODOLPHO

Dom Vinícius 
sempre um lugar 
encantador... 

1. Ana Tereza, João Bosco e Dona Giza 
do Mistura Fina

2. Candice Santos e Alexandre Santos
3. Nicole Serquiz e Kennia Oliveira
4. Mari Inês Araújo e Armando Araújo
5. Felipe Alves, Bianca Monteiro e Va-

nessa Botelho
6. Fábio Saraiva e Julia Tereza

?
VOCÊ 
SABIA
Que dos 181 países que fazem 
parte da ONU, o Brasil é o único 
que paga salários aos seus 
vereadores?  Que até 1977, apenas 
vereadores das capitais recebia um 
modesto valor a título de ajuda de 
custo?  Que em todos os outros 
países, o trabalho de vereador 
é voluntário, encarado pelos 
cidadãos como um dever público 
para com a sua comunidade, sendo 
exercido sem o menor custo para 
os cofres da municipalidade?

Nas alturas
A loira voava em um avião de dois 
lugares. Só ela e o piloto.
Ele tem um ataque cardíaco e 
morre. Ela, desesperada, começa 
a gritar por socorro!
– May Day! Help! S.O.S.! Ajude-
me! Socorro! Meu piloto teve um 
ataque cardíaco e morreu. E eu 
não sei como pilotar. Ajude-me, 
por favor!
Ela ouve uma voz no rádio 
dizendo:
– Aqui é o Controle de Tráfego 
Aéreo e eu te escuto bem alto 
e claro. Eu vou falar com você 
através deste rádio e trazer de 
volta ao chão. Eu tenho muita 
experiência com este tipo de 
problema. Basta ter muita calma. 
Tudo vai fi car bem! Agora me dê a 
sua altura e posição.
Ela diz:
– Eu tenho um metro e setenta e 
dois e estou no banco da frente.
– Ok - diz a voz no rádio - Agora 
repita comigo: Pai nosso... que 
estais no céu...

Bye, bye, Hamlet
De hoje a domingo, o espetáculo 
Hamlet, com direção de Marcio Aurelio, 
cumpre suas últimas apresentações 
da temporada de estreia, no Barracão 
Clowns. As apresentações acontecem, 
de quarta a sexta, às 20h, e no sábado 
e domingo às 19h. Os ingressos podem 
ser comprados antecipadamente na 
Potylivros da Salgado Filho, ao lado 
do Natal Shopping. No Barracão, os 
ingressos são vendidos uma hora antes 
do espetáculo. Depois da temporada, 
Hamlet segue para o Festival de Curitiba 
e circula por capitais nordestinas. A 
montagem, temporada e circulação de 
estreia têm o patrocínio da Petrobras, 
Chesf e Banco do Nordeste/BNDES.

Pé na 
estrada
Por apenas R$ 150,00, que 
dão direito a transporte, 
seguro, almoço gourmet 
e visita ao santuário de 
Tarcísio, com saída às 
7h30 de Natal e retorno ás 
16h30, o programa do Pé 
na Estrada irá ao Santuário 
Ecológico da Lagoa do 
Urubu. Mais informações 
sobre esta e outras trilhas 
no penaestradatrilhas.com.

Inovação 

O diretor, o gerente geral e o 
executivo de contas do Aquaria 
Natal Hotel, Philip Aarskog, Karlo 
Schneider e Álvaro Salmito, 
respectivamente, viajam para 
capital paulista no próximo dia 
20 de fevereiro para representar o 
hotel na 19ª edição do Workshop 
& Trade Show CVC, que 
acontece no Expo Center Norte. 
O objetivo trazer inovações para 
o hotel e possivelmente fi rmar 
parcerias com a empresa.

Na fi nal
A empresa potiguar DND Tecnologia 
é fi nalista do programa nacional “Sua 
Ideia Vale 1 Milhão”, do site Buscapé. 
O projeto foi desenvolvido em parceria 
com Wilbert Ribeiro, idealizador do 
Mapping My Money e é um serviço que 
promove o uso do controle fi nanceiro 
pessoal ou compartilhando com outras 
pessoas, hospedado em nuvem, acessível, 
sincronizado e com suporte Web, desktop 
e mobile para as plataformas mais 
populares. Um sistema simples, sem perda 
de tempo para confi gurar, entender e usar.

IFRN de 
Lajes
A deputada Fátima 
Bezerra visitou uma área 
que vai sediar a unidade 
do IFRN do município de 
Lajes. Fátima esteve na 
companhia do Reitor do 
IFRN, professor Belchior, 
do prefeito Benes Leocádio 
e dos vereadores José 
Mendes e José Mata.

Nova geração
Após a luta por direitos civis 
nos anos 60 e o desbunde dos 
70, chega à maioridade uma 
geração que busca se afi rmar com 
designações o mais abrangentes 
possível. Agênero, bigênero 
e intersexos estão entre as 
denominações abrigadas sob a 
nova sigla LGBTQIA, que já ganha 
espaço ofi cial em universidades 
dos Estados Unidos. 

 ▶ João Batista 

Machado e Salesia 

Dantas curtindo o 

ócio em Fortaleza

 ▶ Elisa Elsie e Everton Dantas 

aproveitando a boa música 

produzida em nossa cidade
 ▶ Camila Masiso e Diogo Guanabara fazendo festa no Buraco da Catita

 ▶ Clarissa Bahia e Carlos Barros namorando ao som da banda Mistura Fina 

 ▶ Karlo Schneider, Álvaro Salmito e Philip Aarskog do Aquaria Natal Hotel

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

CASO ASSINE O contrato proposto 
pela Arena das Dunas S.A 
para fazer uso do estádio 
construído para a Copa de 2014, 
o América passará 15 anos sob 
exigências indigestas para quem 
está precisando ‘engordar’ a 
arrecadação fi nanceira. Todas 
elas estão listadas em uma 
minuta de contrato enviada 
ao clube pela empresa que 
administra o estádio e obtida 
com exclusividade pelo NOVO 
JORNAL. 

A primeira exigência é que 
o patrocínio oferecido pela 
OAS – cerca de R$ 800 mil – 
só terá duração até dezembro 
deste ano. Outra, conforme o 
contrato, é que o América não 
terá sequer o direito de escolher 
quais serão os jogos que irá 
mandar na arena da copa, sendo 
obrigado, inclusive, a realizar 
todos os clássicos contra o 
ABC na nova arena, deixando o 
Alvirrubro sem o fundamental 
“fator casa”, conforme defendem 
os conselheiros.

Divididos em relação 
a qual estádio utilizar este 
ano, diretoria e Conselho 
Deliberativo travam uma 
disputa sobre o contrato da 
Arena das Dunas. Há uma 
queda de braço entre os 
presidentes executivo e do 
conselho deliberativo, Alex 
Padang e José Rocha, marcada 
por uma verdadeira campanha 
política onde cada um tenta 
angariar um maior número de 
pares a fi m de derrotar outro.  

O contrato proposto pela 
Arena das Dunas prevê, claro, 
uma série de garantias à 
administradora do estádio. Uma 
delas, inclusive, contrapõe uma 
das vantagens difundidas pelo 
presidente Alex Padang, de que 
o clube não teria custo algum 
para mandar seus jogos na 
arena da Copa. 

Por exemplo, se a receita 
bruta de alguma partida 
for menor que o custo de 
abertura do estádio (taxas de 

manutenção, INSS, federação 
e afi ns), todo o prejuízo fi cará 
por conta do América. O 
valor, segundo o contrato, 
seria abatido da renda do jogo 
vindouro. Se este novamente 
fosse um fi asco fi nanceiro, o 
América seria obrigado a saldar 
o valor em no máximo três dias 
corridos, sob pena, inclusive, 
de fi car sem jogar lá até que a 
dívida seja sanada. 

Além disso, em jogos com 
renda dividida, o valor destinado 
ao clube visitante seria 
descontado da parte que seria 
de direito do América. 

Entre os conselheiros que 
temem pela assinatura do 
contrato, principalmente em 
função de um possível descaso 
com as obras da Arena América, 
o ponto mais polêmico do 
contrato está logo em sua oitava 
página: “Os jogos serão de livre e 
exclusiva escolha da Arena das 
Dunas”.

Com tal poder, a 
administradora da arena 
potiguar para a Copa do 
Mundo Fifa 2014 já defi niu que 
apenas os jogos “menores”, 
principalmente do Campeonato 
Potiguar, serão realizados na 
Arena América – ou em algum 
outro campo de jogo escolhido 
pelo time rubro, como o 
Barretão, em Ceará-Mirim.

BARRETÃO
Também ontem o 

empresário Marconi Barreto 
tornou pública sua proposta 
para levar os jogos do América 
para o estádio Barretão, em 
Ceará-Mirim, já a partir da 
segunda fase do Campeonato 
Potiguar. Ele garantiu acesso 
aos proprietários de camarotes 
e cadeiras da Arena América, 
capacidade mínima de 10 mil 
pessoas, estacionamento e todas 
as condições fundamentais 
à transferência do mando de 
campo de Goianinha para a 
Grande Natal. O contrato teria 
duração mínima de cinco anos. 

Uma comissão de 
conselheiros deve ser formada 
para escolher onde o time jogará.

Até 5 mil 55%

Entre 5 mil e 10 mil 60%

Entre 10 mil e 15 mil 65%

Acima de 15 mil 70%

15 ANOS NO 
CABRESTO

/ DOCUMENTO /  NOVO JORNAL TEM ACESSO À MINUTA DO 
CONTRATO PROPOSTO PARA O AMÉRICA UTILIZAR A ARENA DAS 
DUNAS. ENTRE A SÉRIE DE EXIGÊNCIAS, O CLUBE NÃO TERÁ DIREITO 
ESCOLHER QUAIS SERÃO OS JOGOS QUE IRÁ MANDAR NA ARENA

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Arena das Dunas: exigências em contrato

INGRESSOS

Segundo o contrato, “a Arena das Dunas irá controlar a venda e 
estabelecimento de preços de todos os ingressos dos jogos”, não fi cando para o 
América qualquer poder sobre os bilhetes de suas partidas. 

PROPRIETÁRIOS DE CAMAROTES

Para compensar as pessoas que investiram no projeto da Arena América, a 
Arena das Dunas fornecerá 1.500 ingressos por jogo para a área VIP do estádio. 
Eles serão entregues aos proprietários de cadeiras e camarotes, que receberão, 
cada, dez ingressos. 

SÓCIOS

“O clube outorgará à Arena das Dunas o direito de administrar o Programa 
Torcedor Ofi cial Clube durante todo o prazo”. De acordo com o que está 
estabelecido no clube, a Arena das Dunas tem ainda total liberdade para “promover 
mudanças” no referido programa. 

PUNIÇÕES

Em caso de jogos defi citários, ou seja, onde a receita obtida não supere os 
gastos do evento, a Arena das Dunas descontará o prejuízo no valor pago nas redes 
dos jogos posteriores. Em caso de um novo jogo defi citário, o América tem um 
prazo de três dias para ressarcir a Arena das Dunas do prejuízo, sob pena, inclusive, 
de fi car sem jogar na arena até que a dívida seja sanada. 

 » O contrato também diz que “a Arena das Dunas terá o direito de reter 
os valores que venham a ser devidos ao clube em razão do presente 
contrato na exata medida necessária a compensar as perdas e danos 
que venham a ser causados à Arena das Dunas”. 

 » Lesões, mortes, danos ao patrimônio físico ocasionados por 
torcedores, diretores, conselheiros, jogadores, e quaisquer pessoas 
ligadas ao clube também serão de responsabilidade do América. 

 » “O clube será o único responsável por todos os reparos e danos à Arena 
resultantes de qualquer ação ou omissão por parte do clube ou qualquer 
pessoa que aja em nome do clube, inclusive torcedores presentes na Arena 
nos dias de jogos”.

O que diz o contrato

PATROCÍNIO

O América receberia da OAS/Arena das Dunas um patrocínio mensal de 
R$ 60 mil para estampar a marca destas empresas na camisa de jogo do time 
até dezembro, o que representaria um ganho aproximado de R$ 600 mil, caso 
o contrato fosse assinado ainda este mês. Além disso, o Alvirrubro ganharia um 
“bônus” de R$ 10 mil por cada vitória em competições ofi ciais.  

SINISTROS

Ao contrário do clube, a Arena das Dunas tem regalias na hora de quebrar o 
acordo feito. Por exemplo, no caso de um sinistro, conforme diz o contrato: “Caso 
ocorram danos ou destruição à instalação em razão de incêndio, tempestade ou 
outro acidente ou ocorrência de qualquer natureza que tornem as dependências 
materialmente inapropriadas ao uso, (...) a Arena das Dunas poderá rescindir este 
contrato sem que seja devida qualquer compensação ou indenização ao clube”

JOGOS

Todos os clássicos contra o ABC devem ser realizados na Arena das Dunas, 
bem como todos os jogos da Copa do Brasil (exceto o da primeira rodada) e da 
Copa do Nordeste (menos um), além de 30% dos jogos do Campeonato Potiguar e 
60% dos jogos do Campeonato Brasileiro

RENDA

Do faturamento líquido de cada jogo, o América terá direito a uma 
porcentagem “oferecida como bônus” pela Arena das Dunas. O percentual vai 
depender do público presente, conforme a tabela a seguir:

Prazo: 15 anos
Objeto: Jogos do América na Arena das Dunas

NEY DOUGLAS / NJ
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OS VENTOS CONTINUAM soprando a 
favor do Alecrim. A mudança no 
futebol apresentado pela equipe 
e a virada do time na tabela se 
juntam a novidade apresentada 
pelo presidente na tarde de 
ontem. Anthony Armstrong 
recebeu a imprensa para anunciar 
a contratação do volante Élton, 
ex-Fortaleza, e apresentar o seu 
novo meia, Stefano Seedorf. O 
sobrenome é famoso e o jogador 
chega com a indicação de um 
amigo de respeito do mandatário 
alviverde. “Ele é o primo de um 
jogador que a gente conhece lá no 
Botafogo, mas ele é um jogador 
por conta dele. A tática dele, a 
forma de jogar dele é uma coisa 
e vocês vão ver em campo, vão 
poder apreciar a qualidade do 
jogador que a gente tem aqui”, 
afi rmou o presidente.

O mais novo reforço do time 
periquito tem 30 anos e realmente 
é primo do meia holandês 
Clarence Seedorf, do Botafogo-
RJ. Stefano Seedorf é destro e 
tem passagens por PSV e Ajax da 
Holanda, além do Veria da Grécia 
e Monza da Itália. O seu último 
clube foi o Breda, também da 
Holanda, no ano passado. “Apesar 
de ser meio campista, gosto de 
atacar, atacar e atacar. Desde 

pequeno meu sonho é jogar 
futebol, e jogar no Brasil é sempre 
um sonho. É por isso que estou 
aqui. Comprei este projeto e estou 
realizando este sonho hoje”, disse 
o jogador.

Stefano Maarten Seedorf 
nasceu no Suriname é 
naturalizado holandês a exemplo 
do primo mais famoso, Clarence 
Seedorf – jogador que se destacou 
atuando não só pela Inter-ITA e 
Milan, mas também pela seleção 
holandesa. A amizade entre o 
presidente do Alecrim e o jogador 
do Botafogo resultou, dentre 
outros assuntos, na indicação de 
Stefano. “Clarence (Seedorf) e eu 
somos grandes amigos há muito 
tempo, temos também algumas 
relações de negócios quanto a 
empresas internacionais. Ele 
me ligou e as famílias passaram 
juntas o ano novo e apresentei 
o projeto do Alecrim. Ele já sabe 
e está acompanhando, até. Eu 
precisava de algumas peças para 
o elenco e uma das quais foi o 
Stefano que eu já vi atuar. Foi 
uma sugestão, a gente falou com 
ele e deu certo”, disse Anthony 
Armstrong.

Para o jogador, a relação com 
o primo não passa de familiar. 
“Eu gosto de jogar futebol e não 
tem mistério e comprei o projeto. 
Como foi mencionado é um 
clube que tem uma ascensão 

grande depois da entrada do 
presidente e do projeto do 
presidente, eu decidi apostar 
neste projeto como um mais 
um são dois. Por isso estou aqui. 
Somos familiares, temos um 
relacionamento excelente, mas 
estou aqui pra jogar futebol. O 
projeto que comprei foi o do 
presidente, projeto do Alecrim. 

O presidente me viu em ação e 
estou aqui para jogar e ajudar o 
time” apontou Stefano.

Diferentemente de toda 
transferência internacional, o 
presidente do Alecrim acredita 
que o problema não está na 
chegada da documentação 
do atleta, e sim da burocracia 
brasileira. “Transferência 

internacional não é uma coisa 
que tem que ser demorada. Como 
vocês sabem os três times da 
capital tem esse direito de poder 
trazer jogadores internacionais. 
Somos os únicos clubes com este 
direito aqui no estado. O processo 
é simplesmente a federação de lá, 
liberar o jogador, o que já foi feito, 
já está no sistema. A Federação 

do Rio Grande do Norte é bem 
organizada, é contrato emitido e 
jogador pronto pra jogar. A única 
coisa que demora um pouco são 
os vistos de trabalho, mas esse 
processo já está encaminhado 
desde antes ele chegar aqui no 
país”, declarou.

Sem estreia confi rmada, 
Anthony Armstrong acredita 
que o atleta esteja pronto para 
atuar em duas semanas. Mas 
para isso, uma conjuntura entre 
preparação física e acertos 
extracampo devem se alinhar. 
“Ele só poderá jogar quando 
estiver totalmente liberado com 
o visto dele que já está na fase 
fi nal, mas também temos que 
lembrar que ele não entrou em 
campo ainda e precisa também 
entrosar com o time que a gente 
tem lá. Então tem que treinar 
primeiro”, apontou.

Os investimentos feitos 
no Alecrim Futebol Clube 
parecem não ser sufi cientes 
para o presidente, que não tem 
medido esforços para alavancar o 
alviverde. O ideal não para por aí, 
o sonho do chefe maior do clube 
é reavivar os momentos áureos 
do clube. “Estou apostando 
no Alecrim. O que a gente está 
fazendo é juntando um time para 
disputar o título. Temos outras 
novidades que reforçarão nosso 
time”, fi nalizou.

SEEDORF NO ALECRIM
/ IMPORTADO /  PRESIDENTE DO PERIQUITO SURPREENDE MAIS UMA VEZ E APRESENTA O 
MEIA HOLANDÊS STEFANO SEEDORF, PRIMO DO FAMOSO SEEDORF DO BOTAFOGO

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Anthony Armstrong (esq) apresenta Seedorf

GABRIEL PERES / AFC


